
ontrapontC

MÚSICA CHORAL 2022

De casa cheia, todos os coros
Phydellius num só concerto.

65 ANOS DE CHORAL
PHYDELLIUS

Veja as comemorações oficiais
da Instituição, desta vez,

através do seu Conservatório.

ASSOCIAÇÃO DOS
UCRANIANOS EM

PORTUGAL

Requiem de Mozart - Igreja
de São Vicente de Fora 

Lux Aeterna - Igreja de São
Roque
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Tudo isto e muito mais. Veja a seguir.



04U M  V E R D A D E I R O  R E C O M E Ç O

N U M  C O N C E R T O  D E  R E I S
M E M O R Á V E L

A d i a d o  p e l a  P a n d e m i a ,  o  C o n c e r t o  d e
R e i s  v o l t a  e m  f o r ç a  e m  2 0 2 2 .  C o n t a  c o m
a  p a r t i c i p a ç ã o  d o  C o n s e r v a t ó r i o ,  C o r o s
d o  C h o r a l  P h y d e l l i u s ,  e  a i n d a  s e  r e c o r d a
a  d i r e ç ã o  d o s  s e u s  d i v e r s o s  m a e s t r o s .

10N O T Í C I A  -  A R Q U I V O  -  C R Ó N I C A  S E N T I R ,
C O N H E C E R ,  V I V E R .

6 5  A N O S  D E  P H Y D E L L I U S

N u m  c o n c e r t o  p a u t a d o  p e l a  p a r t i c i p a ç ã o
d o  C o n s e r v a t ó r i o ,  d e n o t e m - s e  a l g u n s
e p i s ó d i o s  d a  I n s t i t u i ç ã o  a t é  a o  p r e s e n t e
m o m e n t o ,  o n d e  s e  c e l e b r a m  s e i s
d é c a d a s  e  m e i a .  L e i a m - s e  a s  m e m ó r i a s
p a r t i l h a d a s  p e l o  e x - c o r a l i s t a  e  a t i v o
S ó c i o ,  J o s é  C a s t i l h o .

17C O N S E R V A T Ó R I O

A U D I Ç Ã O  F I N A L  D E  A N O

N e s t e  t ó p i c o ,  d e  f o r m a  b r e v e ,
r e t o m a - s e  o  f i m  d a s  a u l a s ,  n o
C o n c e r t o  F i n a l  d e  A n o ,  r e a l i z a d o  n o
m a i o r  p a l c o  d a  c i d a d e .

15C O N C U R S O -  1 3 ª  E D I Ç Ã O

P R É M I O  C O R I N A  F E R R E I R A

N e s t e  p o n t o ,  e x p õ e - s e  o  c o n c u r s o  a n u a l
P r é m i o  C o r i n a  F e r r e i r a .  V e j a  o s  s e u s
p a r t i c i p a n t e s ,  e  a c o m p a n h e  o s  s e u s
r e s u l t a d o s ,  n o s  d i f e r e n t e s  e s c a l õ e s .

19U M  P O E M A

D E  J O R G E  P I N H E I R O

N e s t e  t ó p i c o ,  p o d e r á  d e l i c i a r - s e  c o m
u m  p e d a ç o  d e  a r t e ,  n a  m ã o  d e  J o r g e
P i n h e i r o ,  u m  e x - c o r a l i s t a  e  a t i v o
s ó c i o  d o  C h o r a l  P h y d e l l i u s .

076 ª  E D I Ç Ã O

M U S I C A  C H O R A L  2 0 2 2

D e s t a  v e z ,  n a  I g r e j a  P a r o q u i a l  d e  N o s s a
S e n h o r a  d e  M o n s e r r a t e  d e  M e i a  V i a ,  a
M ú s i c a  C h o r a l  2 0 2 2  j u n t o u  t o d o s  o s
c o r o s  P h y d e l l i u s  n u m  s ó  c o n c e r t o .

18A S S O C I A Ç Ã O  D O S  U C R A N I A N O S  E M
P O R T U G A L

R E Q U I E M  D E  M O Z A R T

C o m  v i s t a  à  a n g a r i a ç ã o  d e  f u n d o s  p a r a
e s t a  A s s o c i a ç ã o ,  a  a t u a ç ã o  é
c a r a c t e r i z a d a  p e l o  e n v o l v i m e n t o  d o
M a e s t r o  A n t ó n i o  S a i o t e ,  e  d e  v á r i o s
m ú s i c o s ,  q u e  n u m  a t o  d e  s o l i d a r i e d a d e
e m p r e s t a m  a s  v o z e s  e  i n s t r u m e n t o s  à
c a u s a  d a  p a z  e  r e s p e i t o  p o r  t o d o s  o s
p o v o s .

C O N T E Ú D O S

21T O M A R  -  C O N V E N T O  D E  C R I S T O

X X I X  E N C O N T R O  D E  C O R O S  D O
R I B A T E J O

P a s s a d o  m a i s  d e  d o i s  a n o s  d o  ú l t i m o
E n c o n t r o  d e  C o r o s  d o  R i b a t e j o ,  o  C h o r a l
P h y d e l l i u s  v o l t a  a  r e u n i r  c o m  o s  v e l h o s
a m i g o s ,  e m  T o m a r .  F o i  u m  r e a v i v a r  d a
m e m ó r i a  d e  h á  c e r c a  d e  3 0  a n o s ,
a q u a n d o  u m  c o n c e r t o  c o m  t o d o s  o s
c o r o s ,  e x c e p t u a n d o  o  C o r o  S c a l a b i t a n o ,
q u e  a t u a r a m  n e s t e  m e s m o  l o c a l .
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26C O N S E R V A T Ó R I O

P Ó S - L E T I V O  2 0 2 2

A p ó s  o  o p u l e n t o  a n o  l e t i v o
2 0 2 1 / 2 0 2 2 ,  o s  p r o f e s s o r e s  c o n c e d e m
n o v a m e n t e ,  d e  f o r m a  n ã o  f a u s t o s a ,
u m a  o p o r t u n i d a d e  a o s  s e u s  a l u n o s ,
p a r a  p o d e r e m  l i v r e m e n t e  e  s e m
c o m p r o m i s s o ,  a p r e n d e r  a  a r t e  d e
t o c a r  e  d e  f a z e r  b o a  m ú s i c a ,
m a n t e n d o  a  s u a  m a g n i f i c ê n c i a  e
e x p l o r a n d o  o  a l é m  d o s  s e u s
i n s t r u m e n t o s ,  d e  f o r m a  c o n j u n t a .

38A N E X O

C O M U N I C A Ç Ã O  -  A T I V I D A D E S
E X T R A  C U R R I C U L A R E S

25A L G U N S  A C O N T E C I M E N T O S  F U N D A M E N T A I S

E  A G O R A ?

D e  s e g u i d a  p o d e m - s e  o b s e r v a r  a s
p r ó x i m a s  a t u a ç õ e s  e  e v e n t o s  d e
r e l e v o ,  j á  c o n f i r m a d o s ,  b e m  c o m o
v á r i a s  d a t a s  d e t e r m i n a n t e s  p a r a  o
f u n c i o n a m e n t o  d a  I n s t i t u i ç ã o .

28A L G U N S  A C O N T E C I M E N T O S  F U N D A M E N T A I S

B O L E T I M  D A S  N O V I D A D E S

E s t a  r e v i s t a  p o s s u i  e n q u a n t o  o b j e t i v o
d e s t a c a r  o s  m a i o r e s  m o m e n t o s  d a  n o s s a
I n s t i t u i ç ã o ,  p e l o  q u e  b o a s  i d e i a s  s e r ã o
s e m p r e  b e m  v i n d a s .  N e s t e  p o n t o
a n u n c i a m - s e  d i v e r s a s  n o v i d a d e s  e  b o a s
n o t í c i a s ,  d a s  v á r i a s  q u e  c o m p õ e m  q u e r  o
C h o r a l  P h y d e l l i u s ,  q u e r  o  s e u
C o n s e r v a t ó r i o .

25A O  L O N G O  D A  E X P E R I Ê N C I A  D E

D A V I D  B E V I S

N e s t e  p o n t o ,  D a v i d  B e v i s ,  u m  l o n d r i n o
q u e  t a m b é m  p r a t i c a  a  a r t e  v o c a l  p e l o
c o r o  d e  S e s i m b r a ,  v e m  d e s c r e v e r  a  s u a
e x p e r i ê n c i a  m u s i c a l  e  p e s s o a l  e m
d i v e r s o s  p r o g r a m a s  P h y d e l l i u s .  D a s
a m i z a d e s ,  à s  l o n g a s  c a n t o r i a s  e
c o n v e r s a s ,  p o d e r á  c o m p r e e n d e r  u m
p o u c o  d a q u i l o  q u e  é  o  e s p í r i t o  d e s t e
g r u p o .

35 C R Ó N I C A  D ' U M  A L U N O

M Ú S I C A :  C O M E Ç O U  C O M O
O B R I G A Ç Ã O . . .

H O J E  É  O X I G É N I O

N u m  e s p a ç o  d e d i c a d o  à  e s c r i t a  d o s  m a i s
n o v o s ,  p o i s  t a m b é m  c o m p õ e m  e s t a
f a m í l i a ,  v e r i f i q u e - s e  a  c r ó n i c a
a p r e s e n t a d a  p e l a  a l u n a  L a r a  P i r e s ,
r e l a t i v a m e n t e   à  s u a  e x p e r i ê n c i a  n o
m u n d o  d a  m ú s i c a .

22A S S O C I A Ç Ã O  D O S  U C R A N I A N O S  E M
P O R T U G A L

L U X  A E T E R N A

U m a  v e z  m a i s ,  n u m  a t o  d e
s o l i d a r i e d a d e  p a r a  c o m  o  p o v o
u c r a n i a n o ,  o  C h o r a l  P h y d e l l i u s  e m
P a r c e r i a  c o m  o  S p a t i u m  V o c a l e  e  a
r e c é m  f o r m a d a  O r q u e s t r a  A l m a  M a t e r ,
a t u a m  e m  p l e n o  c o r a ç ã o  d a  C a p i t a l
p o r t u g u e s a .

43D I R E Ç Ã O  -  D I R E Ç Ã O  P E D A G Ó G I C A  -
D I R E Ç Ã O  A R T Í S T I C A

M E N S A G E N S

P o r  f i m ,  a p r e s e n t a - s e  u m a  s e c ç ã o
d e d i c a d a  à s  m e n s a g e n s  d a  D i r e ç ã o  e  d o
s e t o r  A r t í s t i c o  e  P e d a g ó g i c o .

36I N Í C I O  D O  A N O  L E T I V O

C E R I M Ó N I A  D E  A B E R T U R A

N u m  t e x t o  d e  N u n o  V a s c o ,
a c o m p a n h e  a  c e r i m ó n i a  d o  I n í c i o  d o
A n o  L e t i v o ,  n o  p a s s a d o  d i a  1 6  d e
s e t e m b r o .



R E L E M B R A N D O

A  H I S T Ó R I A

D A

I N S T I T U I Ç Ã O  

T O D O S  O S  G R A N D E S  M A E S T R O S  D O  C H O R A L
P H Y D E L L I U S  F O R A M  F U N D A M E N T A I S  P A R A  O
D E S E N V O L V I M E N T O  D E S T A  C A S A ,  T A L  C O M O  
 H O J E  A  C O N H E C E M O S .  U M A  V E Z  M A I S ,  N E S T E
R E C O M E Ç O ,  D E P O I S  D E  Q U A S E  D O I S  A N O S ,  O
T R A D I C I O N A L  C O N C E R T O  D E  R E I S  
 R E G R E S S O U ,  E  T R A D U Z I U  E M  S I  U M A
A T U A Ç Ã O  E S P E C I A L .



"O QUE NOS MOTIVA: A MÚSICA,
O SOM, O RITMO, AS PESSOAS, O
GRUPO, O CONVÍVIO, O
COMPROMISSO, O ENSINO, A
APRENDIZAGEM, NUM SÓ
ESPAÇO, COM UM ÚNICO
OBJETIVO: O CRESCIMENTO
SEMPRE MAIOR DOS VALORES
HUMANOS, CULTURAIS E SOCIAIS”

 N u m  m o m e n t o  a t í p i c o  d e  t o d a  a  s o c i e d a d e
c u l t u r a l ,  o  a n o  d e  2 0 2 2  f o i  p r e s e n t e a d o  l o g o  n o
s e u  i n í c i o  p o r  u m  n o v o  C o n c e r t o  d e  R e i s ,  h á
m u i t o  e s p e r a d o  p o r  t o d o s  o s  c o r a l i s t a s ,  m ú s i c o s
e  a m i g o s  d o  C h o r a l  P h y d e l l i u s .  A p e s a r  d a s  a i n d a
r í g i d a s  n o r m a s  q u e  v i g o r a v a m  n e s s e  m o m e n t o ,
d e s t a q u e - s e  u m a  s a l a  c o m p l e t a m e n t e  l o t a d a ,
b e m  c o m o  a  e n o r m e  a s s i s t ê n c i a  o n l i n e ,  d e v i d o  à
f o r t e  p a r t i l h a  e m  d i r e t o  d a  r e s p e t i v a  a t u a ç ã o .
N u m a  p a l a v r a ,  o  “ L e g a d o ” ,  n o  s e u  P a s s a d o  e
F u t u r o ,  e n f a t i z a r a m - s e  a q u e l e s  q u e  c o n t r i b u e m
p a r a  o  v í n c u l o  c u l t u r a l ,  n o  t e s t e m u n h o  d o s
v á r i o s  m ú s i c o s  q u e  f i z e r a m  p a r t e  d e s t e
c o n c e r t o .
 E m  p r i m e i r o  l u g a r ,  r e p a r e - s e  n a  a t u a ç ã o  d o
C o r o  J u v e n i l  d o  C h o r a l  P h y d e l l i u s .  N a  d i r e ç ã o  d o
M a e s t r o  t i t u l a r  J o ã o  B r a n c o ,  o  s e u  p r o g r a m a  f o i
c o n s t i t u í d o  p e l a s  s e g u i n t e s  o b r a s :  “ A  C o n c e r t
C e l e b r a t i o n  “ ,  d e  A n d r e w  L l o y d  W e b b e r ,  n u m
a r r a n j o  d e  M a r k  B r y m e r  /  P a u l  L a v e n d e r ;  “ C a n
y o u  h e a r  m e ? ”  d e  B o b  C h i l c o t t ;  e  “ J i n g l e  B e l l s ”
d e  J a m e s  P i e r p o n t ,  n u m  a r r a n j o  d e  R a y  C h a r l e s ,
a c o m p a n h a d o s  a o  p i a n o  p e l o  e x - a l u n o  d o
C o n s e r v a t ó r i o ,  D u a r t e  A l m e i d a .  D e  f a c t o ,  o  C o r o
f u n d a d o  e m  n o v e m b r o  d e  1 9 8 8  e m  n a d a
d e s i l u d i u ,  t e n d o  s i d o  n o  f i m  d a  a t u a ç ã o ,  m u i t o
a p l a u d i d o  p e l o s  p r e s e n t e s .
 D e  t a l  e s p í r i t o  n a t a l í c i o ,  p r o c e d e u - s e  a
a p r e s e n t a ç ã o  d o  Q u i n t e t o  d e  M e t a i s  d o
C o n s e r v a t ó r i o  d e  m ú s i c a ,  c o m  a  p e ç a  “ L o c u s
I s t e ” ,  d e  A n t o n  B r u c k n e r ,  b e m  c o n h e c i d a  p o r
t o d o s  o s  c o r a l i s t a s ,  e  a i n d a  “ J u p i t e r ,  t h e
b r i n g e r  o f  j o l l i t y ” ,  d o  c o m p o s i t o r  G u s t a v  H o l s t ,
s o b  a  r e g ê n c i a  d o  p r o f e s s o r  D i o g o  S a n t o s .   
 D e  s e g u i d a ,  t a m b é m  n u m  m o m e n t o
p r o t a g o n i z a d o  p e l o  C o n s e r v a t ó r i o ,  o b s e r v o u - s e ,
s o b  a  d i r e ç ã o  d o  P r o f e s s o r  J o ã o  P a u l o
F e r n a n d e s ,  a  C a m e r a t a ’2 1 ,  c o m  a s  s e g u i n t e s
o b r a s  “ L e  c y g n e ”  d e  C a m i l l e  S a i n t - S a e n s ;  A n g e l ’s
c a r o l  d e  J o h n  R u t t e r ;  e  L i b e r t a n g o  d e  A s t o r

P iazzo l l a .  
 Os  do is  agrupamentos  que ,  nes ta  no i te ,  se
apresenta ram são  exemplo  do  d inamismo que a
Ins t i tu i ção  procura  fomentar ,  p roporc ionando
exper iênc ias  d ivers i f i cadas  que  benef i c iem o
percurso  académico  dos  seus  a lunos ,  a  n íve l  do
t raba lho  desenvo lv ido  quer  como mús icos  a  so lo ,
quer  como mús icos  de  con junto .   
 Após  es ta  saga  de  vár ias  mús icas ,  a lgumas
conhec idas  pe lo  púb l i co  to r re jano ,  o  adoec imento
de a lguns  cora l i s tas  (COVID-19 ) ,  não  imped iu  a
es t re ia  na  c idade  de  Tor res  Novas  do  Coro  de
Câmara  do  Chora l  Phyde l l ius .  Ora ,  o  mesmo fo i
fundado em Dezembro  de  2020 ,  tendo como
pr inc ipa l  missão ,  dar  aos  cora l i s tas  Phyde l l ius  a
opor tun idade de  se  poderem ded icar  a  um
reper tó r io  ca rac te r í s t i co  de  ensembles  voca is  ma is
reduz idos .  Desde a  sua  fundação ,  apresenta ra-se
ao púb l i co ,  em concer to ,  duas  vezes :  quando se
un iu  ao  Coro  do  C í rcu lo  Cu l tu ra l  Sca lab i tano  para  a
es t re ia  do  Requ iem a  Bernardo  Santa reno ,  de
Antón io  Mat ias ,  e  quando se  des locou a  F igue i ra  de
Caste lo  Rodr igo  para  a  es t re ia  do  h ino  da  v i l a .  No
Concer to  de  Re is  des te  ano ,  es te  recém-cr iado
agrupamento  apresentou-se ,  pe la  p r ime i ra  vez ,  ao
púb l i co  to r re jano ,  com o  segu in te  p rograma:  “Ó
meu men ino” ,  num ar ran jo  de  Eur i co  Car rapatoso ;
“The  luck ies t ” ,  de  Ben Fo lds ,  pe lo  a r ran jo  de  J im
C lements ;  e  “Un icorn is  Capt iva tu r ” ,  por  O la  G je i lo .  
 Por  f im ,  ve io  o  tão  esperado Chora l  Phyde l l ius
que ,  de  fo rma saudosa ,  vo l tou  a  ser  d i r ig ido  pe los
seus  do is  Maest ros  ante r io res ,  Fernando Cardoso e
José  Rober t ,  bem como pe lo  a tua l  Maest ro  João
Branco .
 O  pr ime i ro ,  que  d i r ig iu  o  Chora l  Phyde l l ius  a té
1971 ,  t raz  cons igo  um cá l ido  repor tó r io  por tuguês ,
i luminando a  a tuação .  C i tem-se :  “Nata l  de  Évora” ,
no  a r ran jo  de  Már io  de  Sampayo R ibe i ro ;  “Do  varão
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n a s c e u  a  v a r a ” ,  n u m  a r r a n j o  d a  s u a
a u t o r i a ,  “ N a t a l ” ,  d e  i g u a l  m o d o ,  d a  s u a
c o m p o s i ç ã o ;  e  p o r  f i m  “ N a t a l  d e  E l v a s ” ,
c u j o  a r r a n j o  é  t a m b é m  d e  S a m p a y o
R i b e i r o .  O  c o r o  e n c o n t r a v a - s e  n u m a
g r a n d e  s i n t o n i a  p a r a  c o m  a  r e g ê n c i a ,
a t r a v é s  d e  f o r t e s  d i n â m i c a s  e  s o n o r i d a d e
d e  g r u p o .
 D e  s e m e l h a n t e  c o m b i n a ç ã o ,  t a m b é m  o
m a e s t r o  J o s é  R o b e r t  m a r c o u  a  n o i t e .  S e j a
p e l a  j o v i a l i d a d e  d a  s u a  d i r e ç ã o ,  e  p e l a
p a i x ã o  q u e  t r a n s m i t i u  a o  p r ó p r i o  c o r o  n o s
s e u s  m o v i m e n t o s ,  o u  p e l o  p r ó p r i o
r e p o r t ó r i o  c o m  q u e  a g r a c i o u  a  I n s t i t u i ç ã o :
“ M u s i c a  M u s a r u m ”  d e  J a k o b u s  G a l l u s ;
“ L o c u s  i s t e ”  d e  A n t o n  B r u c k n e r ;  “ O
m a g n u m  m y s t e r i u m ”  d e  T o m a s  L u i s  d e
V i c t o r i a ;  “ Q u e m  v o s  v e m  d a r  b o a s  f e s t a s ” ,
n u m  a r r a n j o  d e  F e r n a n d o  L o p e s - G r a ç a ;  e  o
c l á s s i c o  “ E v ’r y  t i m e  I  f e e l  t h e  s p i r i t ” ,  c u j o
a r r a n j o  é  d e  W i l l i a m  L .  D a w s o n .
 C o m  g r a n d e  r i g o r ,  t a m b é m  J o ã o  B r a n c o ,
M a e s t r o  T i t u l a r  d e s d e  2 0 0 8 ,  a g r a c i o u  o
p ú b l i c o ,  m a t a n d o  s a u d a d e s  d e p o i s  d e
q u a s e  2  a n o s  d e  P a n d e m i a .  E n t r e  o
p r o g r a m a  a p r e s e n t a d o ,  i n c l u í a m - s e  “ Ó
S e n h o r a  d o  A m p a r o ” ,  n o  a r r a n j o  d e  E u r i c o
C a r r a p a t o s o ;  “ C a n t i q u e  d e  J e a n  R a c i n e ”  d e
G a b r i e l  F a u r é ;  o  e s p i r i t u a l  n e g r o  “ S o o n  a h
w i l l  b e  d o n e ” ,  a r r a n j o  p o r  W i l l i a m  L .
D a w s o n ;  e  " P i e  J e s u "  d e  A n d r e w  L l o y d
W e b b e r ,  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d a  S o l i s t a
C a r l a  F r i a s .
 S e g u i d a m e n t e ,  a s s i s t i u - s e  a  u m  m o m e n t o
d e  h o m e n a g e m  a o s  M a e s t r o s  F e r n a n d o
C a r d o s o  e  J o s é  R o b e r t .  A m b o s  f o r a m
j u s t a m e n t e ,  n u m  m a r  d e  a l e g r i a ,
a g r a c i a d o s  c o m  d o i s  t r o f é u s ,  q u e
r e c o r d a m  a  s u a  d e d i c a ç ã o  e
c o m p a n h e i r i s m o  e m  t o d o s  o s  a n o s  d e
t r a b a l h o  c o m  a  I n s t i t u i ç ã o .  N e s s e
m o m e n t o ,  r a p i d a m e n t e  s e  p e r c e b e u  a
g r a n d e  a l e g r i a  q u e  p o r  t o d o s  a q u e c i a  a
s a l a ,  e n t r e  f o r t e s  a p l a u s o s  e  e x c l a m a r e s
d e  B r a v o .  F o r a  p a r a  v á r i o s  c o r a l i s t a s ,  u m
d o s  c o n c e r t o s  m a i s  m a r c a n t e s .
 P o r  f i m ,  e  f i n a l i z a n d o  e s t e  c o n c e r t o
m e m o r á v e l ,  a s s i s t i u - s e  a  u m  m o m e n t o
m u s i c a l  d i r i g i d o  p e l o  m a e s t r o  J o ã o
B r a n c o ,  n a  p e ç a  “ G o  t e l l  i t  o n  t h e
m o u n t a i n ”  c u j o  a r r a n j o  é  d e  J o h n  W .  W o r k ,
e  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o  e s p e c i a l  d e  u m  c o r o
d e  v o z e s  b r a n c a s  d o  C o n s e r v a t ó r i o ,
c u i d a d o s a m e n t e  p r e p a r a d o s  p e l o s
P r o f e s s o r e s  M a r i s a  M u r c e l a  e  V í t o r
F e r r e i r a .
 

POR HENRIQUE CONCEIÇÃO
FOTOGRAFIAS  DE NUNO VASCO

"O Choral Phydellius
agradece a sua dedicação e
companheirismo em todos os
anos de trabalho
A amizade, carinho e
empenho perante todos
marcam a nossa história"
1 5  D E  J A N E I R O  D E  2 0 2 2
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MÚSICA CHORAL
T o d o s  o s  C o r o s  P h y d e l l i u s  n u m  s ó  C o n c e r t o

S o r r i s o s  e s c o n d i d o s  p e l a s  m á s c a r a s ,  p o s s í v e i s  d e
o b s e r v a r  p e l o  b r i l h o  n o s  o l h o s ,  r e s s a l v a m  a
i m p o r t â n c i a  d e s t e  c o n c e r t o ,  q u e r  p a r a  o s  c o r a l i s t a s ,
q u e r  p a r a  o s  a m i g o s  e  f a m i l i a r e s  q u e  s e  d e s l o c a r a m  à
b e l a  f r e g u e s i a  d e  M e i a  V i a  p a r a  a s s i s t i r  a  e s t a  f e s t a
c o r a l .

C o m  a  i g r e j a  c o m p l e t a m e n t e  c h e i a ,  o  c o n c e r t o  t e v e  u m
a l i n h a m e n t o  p o r  f a i x a s  e t á r i a s  e  a  l o c u ç ã o  f o i  f e i t a
p o r  o i t o  a l u n o s  d o  C o n s e r v a t ó r i o .  U n s  t í m i d o s ,  o u t r o s
m a i s  c o n f i a n t e s ,  a b r i l h a n t a r a m  o s  i n t e r l ú d i o s  e n t r e
c a d a  a t u a ç ã o  c o m  a s  r e s p e t i v a s  a p r e s e n t a ç õ e s .  
 A  d i r e ç ã o  d o s  c o r o s  e s t e v e  a  c a r g o  d o s  m a e s t r o s  N u n o
M a n o ,  V í t o r  F e r r e i r a ,  M a r i s a  M u r c e l a  e  J o ã o  B r a n c o .  A o
p i a n o ,  a  p i a n i s t a  a c o m p a n h a d o r a ,  M e l a n y  M i g u e l .

O  c o n c e r t o  i n i c i o u  c o m  o s  p e q u e n o s  ( m a s  g r a n d e s )
c a n t o r e s  d o  c o r o  d e  i n i c i a ç ã o .  C o m  t o d a  a  s u a  g r a ç a  e
v i v a c i d a d e ,  a p r e s e n t a r a m  t e m a s  i n i c i a i s  d o s  d e s e n h o s
a n i m a d o s  d o  “ T o m  S a w y e r ”  e  “ D ’a r t a c ã o ” .  

A p ó s  d o i s  a n o s  d e  i n t e r r e g n o ,  M ú s i c a  C h o r a l  v o l t o u
p a r a  r e u n i r  " T o d o s  o s  C o r o s  P h y d e l l i u s  n u m  s ó
C o n c e r t o " .  
E s t e  g r a n d e  c o n c e r t o  c o r a l  c o n s t a  d o  p l a n o  a n u a l  d e
a t i v i d a d e s  d o  C h o r a l  P h y d e l l i u s  d e s d e  2 0 1 5  e  t e v e
n e s t e  a n o  2 0 2 1  a  s u a  6 ª  e d i ç ã o .  

T e a t r o  V i r g í n i a ,  P r a ç a  d o  P e i x e  e  C o n v e n t o  d o  C a r m o
f o r a m  o s  e s p a ç o s  d a  c i d a d e  d e  T o r r e s  N o v a s  q u e
v i r a m  e s t e  c o n c e r t o  g a n h a r  v i d a  e m  e d i ç õ e s
a n t e r i o r e s .  D e s t a  v e z ,  n u m a  t e n t a t i v a  ( b e m  s u c e d i d a )
d e  d e s c e n t r a l i z a ç ã o ,  e s t e  c o n c e r t o  f o i  r e a l i z a d o  n a
I g r e j a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d e  M o n s e r r a t e ,  e m  M e i a  V i a ,
n o  d i a  2  d e  a b r i l .

C o m  a  p r e s e n ç a  d o s  8  c o r o s  d a  I n s t i t u i ç ã o ,  a s
a t u a ç õ e s  i n d i v i d u a i s  c u l m i n a r a m  c o m  o  g r a n d e  " T u t t i
C h o r a l " .  U m  m o m e n t o  d e  u n i ã o  e n t r e  o s  c e r c a  d e  1 5 0
c o r a l i s t a s  P h y d e l l i u s ,  a b r a n g e n d o  v á r i a s  g e r a ç õ e s ,  d o s
6  a o s  7 6  a n o s ,  c u j o  i m p a c t o  c o r a l  f o i  e x p e r i e n c i a d o
p o r  q u e m  a s s i s t i a .  

D e  M a r i s a  M u r c e l a
F o t o g r a f i a s  d e  N u n o  V a s c o
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 D e  s e g u i d a ,  o s  c o r o s  d o  1 º  g r a u
a p r e s e n t a r a m  a l g u n s  t e m a s  c o m
c o r e o g r a f i a .  A  a n i m a ç ã o  f o i
v i s í v e l  n ã o  s ó  n o s  p e q u e n o s
c o r a l i s t a s  m a s  t a m b é m  n o
p ú b l i c o  q u e  e s t a v a  p r e s e n t e .  U m
d o s  m o m e n t o s  m u s i c a i s  d e s t e s
a l u n o s ,  q u e  i n i c i a r a m  n e s t e  a n o
l e t i v o  a  s u a  a t i v i d a d e  c o r a l ,  f o i
u m  e x c e r t o  d o  M u s i c a l  “ M a r c o  –
d o s  A p e n i n o s  a o s  A n d e s ” ,
m u s i c a l  q u e  f o i  a p r e s e n t a d o  n a
s u a  í n t e g r a  n o  f i n a l  d o  a n o
l e t i v o .  
 P o r  s u a  v e z ,  o  C o r o  d e  2 º  g r a u
e n t o o u  d o i s  t e m a s  c o m  m u i t a
e n e r g i a ,  i n c l u i n d o  s e c ç õ e s  d e
p e r c u s s ã o  c o r p o r a l  -  “ C h i l d  o f
S o n g ” ,  c â n o n  a  t r ê s  p a r t e s ,  e
" O b w i s a n a " ,  t e m a  f o l c l ó r i c o  d o
G h a n a .  
 T a m b é m  o  C o r o  d o  N ú c l e o  d e
C o n s t â n c i a  m a r c o u  p r e s e n ç a ,
i n f e l i z m e n t e  c o m  a l g u m a s
“ b a i x a s ”  d e v i d o  a  i n f e ç õ e s
r e l a c i o n a d a s  c o m  C O V I D - 1 9 .  A i n d a
a s s i m ,  e  c o m  m u i t o  e n t u s i a s m o ,
c o n s e g u i r a m  r e p r e s e n t a r  c o m
o r g u l h o  a  E s c o l a  L u í s  d e  C a m õ e s .
U m  d o s  t e m a s  q u e  a p r e s e n t a r a m ,
“ C a m õ e s  e  o s  R i o s ” ,  m a n i f e s t o u  a
l i g a ç ã o  d e s t e  c o r o  à  v i l a  d e
C o n s t â n c i a .  
 M a r i a n a  G a m e i r o ,  e x - a l u n a  d o
C h o r a l  P h y d e l l i u s  e  a t u a l
c o r a l i s t a ,  a c o m p a n h o u ,  a o
v i o l o n c e l o ,  a l g u m a s  d a s  p e ç a s
a p r e s e n t a d a s  p o r  e s t e s  p r i m e i r o s
c o r o s .
 N a  f a i x a  e t á r i a  s e g u i n t e ,
a p r e s e n t o u - s e  o  C o r o  d e  3 º  c i c l o
c o m  u m a  p e ç a  c o r a l  a  4  v o z e s
" A b i d e  w i t h  m e "  e  a  e m o c i o n a n t e
m ú s i c a  " N e v e r  E n o u g h " ,  d o
m u s i c a l  “ T h e  G r e a t e s t  S h o w m a n ” .
 O  C o r o  J u v e n i l  i n t e r p r e t o u
" C o n c e r t  C e l e b r a t i o n "  c o m  t e m a s
d e  m u s i c a i s  d o  a f a m a d o  A n d r e w
L o y d  W e b e r ,  e  a  p e ç a  “ B o h e m i a n
R h a p s o d y ” ,  s o n a n t e  t e m a  q u e  é ,
f e z  a s  d e l í c i a s  d e  t o d o s  o s
p r e s e n t e s .
 P a s s a n d o  p a r a  o s  j o v e n s
a d u l t o s ,  a p r e s e n t o u - s e  o  C o r o  d e
C â m a r a ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z  n o
M ú s i c a  C h o r a l .  C o m  o  s e u  t e m a
" C h a n - c h a n "  q u a s e  q u e  d e i x a r a m
a  p l a t e i a  a  d a n ç a r .
 P o r  f i m ,  o  e x - l i b r i s  d o  n o s s o
C h o r a l  P h y d e l l i u s ,  o  C o r o  A d u l t o .
I n t e r p r e t a r a m  o s  t e m a s
" G o o d n i g h t  D e a r  H e a r t "  e  " O l h a  o  

R o j ã o " ,  t e m a  f o l c l ó r i c o  b r a s i l e i r o .
   D e  r e s s a l v a r  q u e  t a n t o  o  C o r o
d e  C â m a r a  c o m o  o  C o r o  A d u l t o
c a n t a r a m  " a  c a p p e l l a " ,
e n v o l v e n d o  a  i g r e j a  c o m  a s  s u a s
s u b l i m e s  h a r m o n i a s .  
  C h e g a d o  o  m o m e n t o  f i n a l ,  e
a p ó s  a  s e m p r e  d e s a f i a n t e  t a r e f a
d e  c o l o c a r  t o d o s  o s  c o r a l i s t a s  e m
p a l c o ,  e i s  o  a g u a r d a d o  " T u t t i
C h o r a l " .  P e q u e n o s  e  g r a n d e s
c o r a l i s t a s  j u n t o s  p a r a  i n t e r p r e t a r
o s  t e m a s  f i n a i s :  " O  V o s o  G a l o
C o m a d r e " ,  " C a n ç ã o  T r i s t e " ,
f i n a l i z a n d o  c o m  o  c a t i v a n t e
e s p i r i t u a l  n e g r o  " G o o d n i g h t
S w e e t h e a r t " .  
  E s t e  c o n c e r t o  p r e s t a  t r i b u t o  a o
c a n t o  c o r a l ,  u m a  d a s  p r i n c i p a i s
v o c a ç õ e s  d a  n o s s a  I n s t i t u i ç ã o .  É
n o s s o  o b j e t i v o  d a r  a  t o d o s  o s
c o r a l i s t a s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a
i d a d e ,  d i v e r s a s  v i v ê n c i a s
m u s i c a i s .  J u n t a r  t o d o s  o s  c o r o s
p o s s i b i l i t a  a o s  n o s s o s  j o v e n s
c o r a l i s t a s  c o m e ç a r e m  d e s d e  c e d o
a  t e r  c o n s c i ê n c i a  d a  i n c l u s ã o  q u e
s e  s e n t e  n o s  g r u p o s  c o r a i s ,
g a n h a n d o  c o m p e t ê n c i a s  d e
c o l a b o r a ç ã o  e  r e s p o n s a b i l i d a d e
i n d i v i d u a l .  
  A  r e a l i z a ç ã o  d e s t e  e v e n t o  s ó  f o i
p o s s í v e l  g r a ç a s  à  c o l a b o r a ç ã o  d e
p r o f e s s o r e s  e  s e r v i ç o s
a d m i n i s t r a t i v o s  d o  C h o r a l
P h y d e l l i u s  b e m  c o m o  d o s  n o s s o s
p a r c e i r o s :  P a r ó q u i a  d e  T o r r e s
N o v a s ,  C e n t r o  S o c i a l  d o  D i v i n o
E s p í r i t o  S a n t o ,  A g r u p a m e n t o  d e
E s c o l a s  G i l  P a e s  e  A g r u p a m e n t o
d e  E s c o l a s  d e  C o n s t â n c i a .  É  d e
s a l i e n t a r  a  d i s p o n i b i l i d a d e  d o
C e n t r o  d o  D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,
q u e  p r o v i d e n c i o u  o s  e s p a ç o s
n e c e s s á r i o s  p a r a  o s  c o r o s
a g u a r d a r e m  a n t e s  e  a p ó s  a s
a t u a ç õ e s ,  s o b  v i g i l â n c i a  d o s
c o l a b o r a d o r e s .  
 O s  i n e s q u e c í v e i s  m o m e n t o s
m u s i c a i s  v i v e n c i a d o s  n e s t e
c o n c e r t o  i r ã o  p r e v a l e c e r  n a s
n o s s a s  m e m ó r i a s  g r a ç a s  à
c a p t a ç ã o  á u d i o ,  g e n t i l m e n t e
r e a l i z a d a  p o r  C a r l o s  N i c o l a u ,  e
t a m b é m  p e l o  r o t e i r o  f o t o g r á f i c o ,
c o m  a s s i n a t u r a  d e  N u n o  V a s c o .  
  C o m o  c o o r d e n a d o r a  d o
D e p a r t a m e n t o  d a s  C l a s s e s  d e
C o n j u n t o  V o c a i s ,  r e s t a - m e
a g r a d e c e r  a  t o d o s  o s  e n v o l v i d o s
p e l a  b e l í s s i m a  f e s t a  c o r a l !  P a r a  o
a n o  h á  m a i s !

IGREJA DE MONSERRATE DE MEIA VIA - 2 DE ABRIL DE 2022
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Vida
"Aquilo que têm todos os seres humanos que tiveram o privilégio
de nascer. O que fazer com ela, a seu tempo cada um decidirá. A
nós coube-nos fazer da música a melhor maneira de servir a arte.

Cantar para nos encantar e encantar os outros. Ser feliz,
distribuindo momentos de prazer e de amor."

PALAVRAS DE LÍDIA RIBEIRO E DE JOSÉ CARLOS RIBEIRO
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  Celebrou-se este ano de 2022 o número belo de 65
anos de existência deste, tão nosso, Choral Phydellius.
Aniversário este que, depois do período pandémico foi
um verdadeiro júbilo e celebração, não só da existência
da própria Instituição, mas também da sua juventude e
vicissitude.
  Depois daquele que pode ser descrito como um ano
de desafios monumentais a toda a sociedade e, por
inerência, ao Choral Phydellius, foi escolhido dar o
palco do nosso auditório, neste dia que tanto nos diz,
aqueles que são o presente e o futuro do Choral
Phydellius, os nossos alunos. Desde o mais novo, ao
mais experiente, fizeram-se ouvir excertos belíssimos
do mais variado reportório. Piano, saxofone, guitarra,
flauta, canto são apenas exemplos da variedade com
que os alunos Phydellius deliciaram o público presente.
Agradecendo especialmente ao Município de Torres
Novas, aos Agrupamentos de escolas Gil Pais e Artur
Gonçalves e ao Excelentíssimo e Reverendíssimo Dom
José Traquina, Bispo de Santarém, que se fizeram
presentes na cerimónia.

65 ANOS DE CHORAL PHYDELLIUS65 ANOS DE CHORAL PHYDELLIUS

Não poderíamos deixar de agradecer a todos os que,
desde sempre, contribuem para um Phydellius vivo e
presente, com um carinho especial a todos os que, no
presente, ainda o fazem. O nosso muito obrigado a
todos! O desejo é, e sempre será, que este projecto
educativo e cultural seja o que sempre tem sido, um
ícone local e nacional no ensino da música, na
propagação da música e como veículo de transforma-

C E L E B R A Ç Õ E S
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A Winter's Tale | Afred's Piano Course
Marcha do Soldado, Opus 62, nº2 - A Robert
Schumann
Yaroslova Petrenko Costa - Piano

Yesterday | John Lennon / Paul McCartney /
arr. S. Lofvenius
Rodrigo Silva - Guitarra

Melodie - L. V. Beethoven
Rita Cristóvão - Saxofone
Acompanhados ao piano por Melany Miguel

Les Syilphes, estudo opus 109 - Friedrich
Burgmüller
Inês Valente - Piano

Sonatina, 1º and. - Luiz Costa
Lara Paulo - Viola d'Arco
Acompanhados ao piano por Melany Miguel

El Vito - Tradicional, Espanha
Over The Rainbow - Harold Arlen
Ensemble de Guitarras | Direção: Prof. João
Durão
Diana Ferreira
João Carreira
Miguel Moita
Tomás Reis

Swedish Concert, 3º and. - G. Popp.
Inês Vieira - 5º Grau - Flauta
Acompanhados ao piano por Melany Miguel

Spanish Romance - anónimo
Miguel Moita - Guitarra

Fantasia - Gordon Jacob
João Silva - Eufónio
Acompanhados ao piano por Melany Miguel

Ária "Mon Coeur s'Ouvre a ta Voix" da ópera
"Sansão e Dalila"- Camille Saint-Saëns
Carolina Sousa - Canto
Pedro Graça - Canto
Acompanhados ao piano por Melany Miguel

65 TEMPORADAS,  65
ANOS,  65 RAZÕES NUM
FORMATO DE VIDA QUE
ORGULHOSAMENTE
PARTILHAMOS

-ção social para com aqueles que, por
ele, são tocados.
  É esta a missão desta casa há já anos,
ser uma casa de arte, de amizade, de
educação, de cultura, de
profissionalismo; não esquecendo a
humildade com que fazemos aquilo que
mais nos dá prazer, a música.

P o r  A n t ó n i o  A b r e u
F o t o g r a f i a s  d e  N u n o  V a s c o
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A R Q U I V O

9ÈME FESTIVAL INTERNATIONAL DE
CHANT CHORAL DE NANCY

Do Brasil à China, e da Rússia ao Congo, albergando todos
os continentes; consigo reter na minha memória um coro
das Filipinas que maravilhava todos os que o ouviam.
Os 21 países convidados e a qualidade dos coros que os
representavam tornaram este Encontro de tal maneira
grandioso, que não é possível esquecê-lo.
Gostaria de referir que o feriado municipal de Nancy é a 5ª
Feira da Ascensão, tal como o da nossa cidade. Assim sendo
e analogamente à nossa tradição, realizou-se um muito
agradável churrasco na quinta dum elemento do Coro
Emile Gallé. Que dia inesquecível.
Em todos estes Festivais/Encontros executam-se sempre 2
ou 3 cantos em comum. Este não foi exceção e para honra
nossa, foi o Maestro José Robert de entre todos os Maestros,
o escolhido para o fazer, dirigindo os mais de dois mil
coralistas no palco do grandioso Anfiteatro Zénith .
Muitas outras saídas pela Europa fizemos e também em
todas elas com igual valor artístico.

Realizado nesta Cidade
francesa de 23 a 28 de Maio
de 1995, envolvendo quatro
dezenas de conceituados
Coros Amadores, vinte e um
dos quais provenientes de
diversos países do Mundo. 
Uma das muitas viagens, que o Choral fez e de
que certamente ainda muitos se recordam, foi
a Nancy. Participámos no 9º Festival
Internacional de Chant Choral desta
maravilhosa cidade, desfilando com os mais
de 40 coros participantes, num espetáculo de
cor e alegria, que nos encheu de orgulho.
Fizeram-se alguns concertos pela cidade com
público a assistir e a manifestar-se com muito
agrado. Este evento ocorreu de 23 a 28 de
maio de 1995.

T e x t o  p o r  J o s é  C a s t i l h o

F o t o g r a f i a s  p o r  J o s é  C a s t i l h o  ( 1 )  e
C h o r a l  P h y d e l l i u s  ( 2 )
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Há muitos
anos atrás

S E N T I R ,

C O N H E C E R ,

V I V E R .

 Há não sei quantos anos atrás e do alto dos

meus imberbes 9 anos, deleitava-me,

debruçado na janela da casa de meus Avós na

Rua do Conde de Torres Novas, a ouvir um

grupo de rapazes que se juntavam

periodicamente na sacristia da Igreja do

Salvador, para cantar uma música que já não

me era totalmente estranha; isto porque o meu

Pai cantava há muitos anos, numa Instituição

que na época tinha um honroso nome para a

minha Terra: "Orfeão Torrejano", e fazia por

vezes acompanhar-se pela criança que eu era.

 Toda esta envolvência despertou em mim uma

enorme sensibilidade pelo canto em "Coro"

tendo tido simultaneamente a sorte de ter 

 como "Diretores Artísticos" Maestros de

grande valor.

 Nunca me perdoaria se não aproveitasse estas

despretensiosas palavras, para os referir:

Adelino Vieira Santos, Fernando Cardoso, José

Robert e por último, João Branco. Por todos

eles tenho grande respeito e amizade

sobretudo, por ter a certeza que estes

sentimentos são recíprocos. Impõe-se dizer

que assim não é com Adelino Vieira Santos,

apenas por, infelizmente há uns bons anos, já

não se encontrar entre nós. Com todos eles,

passei momentos artísticos e de lazer

inesquecíveis, o que ainda enriqueceu mais

esta minha passagem pela música à qual estou

muito grato e nunca esquecerei.

T e x t o  p o r  J o s é  C a s t i l h o .
F o t o g r a f i a s  p o r  J o s é  C a s t i l h o  ( 1 ) ,  C a r l a  O l i v e i r a  ( 2 ) ,  C h o r a l  P h y d e l l i u s  ( 3 )  e  N u n o  V a s c o  ( 4 )

 CONTRAPONTO| PÁGINA 14

( 3 )  M a e s t r o  F e r n a n d o  C a r d o s o ( 1 )  M a e s t r o  A d e l i n o  V i e i r a  S a n t o s

( 1 )  M a e s t r o  J o s é  R o b e r t ( 2 )  M a e s t r o  J o ã o  B r a n c o

( 3 )  C h o r a l  P h y d e l l i u s  ( 6 0 s ) ( 4 )  C h o r a l  P h y d e l l i u s  ( 2 0 2 2 )



Prémio Corina Ferreira

CONCURSO - 13ª EDIÇÃO

P o r  S i m ã o  Q u i n t a

F o t o g r a f i a s  d e  V í t o r  F e r r e i r a

 O Prémio Corina Ferreira é um concurso interno de

instrumentistas do Conservatório, que já vai na sua 13º

edição. Criado em 2008, os prémios pecuniários são

ofertados pela sócia benemérita, D. Corina Ferreira, que

empresta o seu bom nome ao concurso. 

 Mais uma vez coordenada por elementos da nossa

escola, a edição deste ano contou com o Professor

Vitor Ferreira e com a Professora Lídia Correia. De igual

modo, incluiu a presença de um júri interno, no papel

do Professor Acácio Teixeira, e ainda de um júri

externo, citem-se, Patrícia Graça [clarinetista], Joana

Fonseca [guitarrista], João Rosário [eufonista] e

Rudolfo Freitas [percussionista]. 

 Durante dois sábados à tarde, a Eliminatória a 7 de

maio e a Finalíssima a 28 do mesmo mês, o auditório

do Choral Phydellius deram lugar a uma completude de

exigência e de dedicação, não esmorecendo todo o

apego e respeito que os músicos sentiam pelos seus

instrumentos. Como tal, contámos com 66 inscritos,

dos quais 23 se apuraram para a finalíssima.

 O certame que se observara, de forma ulterior, não

baixou as expetativas. Na última fase, por toda a sala,

gerou-se um espírito que calmamente passava por

todas as épocas, desde o Barroco ao Contemporâneo.

Além dos concorrentes, a escola, de forma íntegra, foi

mobilizada para este evento, tendo sido o público

constituído por professores, familiares e torrejanos.

Num talhe curioso todos assistiam atentamente às

atuações dos concorrentes, vários acompanhados,

distintamente, pela Professora Melany Miguel.

 Por fim, os laureados e finalistas, nos 8 escalões

etários e especialidades foram presenteados com o

respetivo prémio e/ou diploma finalizando o concurso.

 Vencedores e vencidos partilharam do espírito da

música e de uma didática e emblemática iniciativa

Phydellius que, após 2 anos pandémicos de

interrupção, voltou a palco.

 Laureados nos 8 escalões, citam-se: Rodrigo Silva de

Guitarra; Carolina Pereira de Flauta; Diana Ferreira de

Guitarra; Matilde Belo de Flauta; Carolina Marques de

Piano; Guilherme Oliveira de Percussão; Lara Pires de

Piano e Simão Quinta de Flauta.

 Num espaço completamente lotado, todos aplaudiram

o mérito dos alunos e colaboradores. Que esta seja

uma das inúmeras Edições, e que se repita por muitas

décadas. Obrigado Choral Phydellius! Obrigado Dona

Corina!
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Corria o ano de 1992, e no Choral sonhava-se e lutava-se pela

oficialização do ensino da música, para a nossa Escola de Música,

"criada em 1971". Mas as nossas instalações não eram suficientes

nem obedeciam aos requisitos necessários, para o ensino da música.

E então, impunha-se uma mudança de instalações, para se iniciarem

as respetivas obras.

Perto de nós, existia um edifício que satisfazia as nossas pretensões.

Fizeram-se contatos, de quem seria o mesmo.

Aparece um nome. Corina Ferreira, natural de Torres Novas, a viver

em Lisboa, mas muito ligada às suas origens.

Posso testemunhar, que essa preciosa ajuda se transformou numa

amizade que até hoje perdura. Estivemos nesse edifício da rua

Alexandre Herculano, até junho de 97.

O ensino da Música fora oficializado no ano de 1993. De 1992 a

junho de 1997, permanecemos nesse imóvel gentilmente cedido

por essa Senhora, que se veio a demonstrar enquanto um nome

de referência no nosso Conservatório de Música.

Após a Mudança para as instalações atuais e, com uma grande

amizade de ambas as partes, não queríamos afastar-nos. Então,

da parte dessa senhora, surgiu a criação do Prémio Corina

Ferreira, que até hoje se mantém.

São prémios monetários, atribuídos aos melhores alunos, que

concorrem e que após duas eliminatórias, presididas por um Júri,

serão avaliados num espetáculo final.

Da entrega dos prémios temos contado sempre, com a presença

da Criadora e Dinamizadora, do Prémio Corina Ferreira.

QUEM É CORINA FERREIRA?
E S C R I T O  P O R  H E L E N A  C A S T I L H O
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Num momento marcado pelo Solstício e

conhecido por ser o Dia Europeu da Música, a

21 de junho, novamente, o Choral Phydellius

apresentou em Torres Novas o seu Concerto

de Verão do Conservatório de Música,

pontuando o final do ano letivo de 2021-2022,

no Teatro Virgínia [18h].

Foi um momento alto, constituído por 70
minutos numa série de interpretações por
alguns dos mais promissores jovens
músicos torrejanos o qual partilhámos
com os nossos, associados, parceiros,
famílias e comunidade torrejana em geral,
vincando o serviço público da escola da
rede de ensino artístico especializado
sediada em Torres Novas - o Choral
Phydellius.

[O Dia Europeu da Música da Música celebra-se

anualmente a 21 de junho. Tudo começou em

França, em 1982, por iniciativa do então

ministro da cultura, Jack Lang, que idealizou

um dia veranil onde a música acontecesse nos

sítios mais diversos: ruas, praças, parques,

terraços, jardins, montras de comércio e

coincidindo com o Solstício de verão.]  CONTRAPONTO| PÁGINA 17

F o t o g r a f i a  d e  C a r l a  O l i v e i r a

Lara Pires – canto
Acomp. Piano: Profª Melany Miguel
Misty – Ella Fitzgerald

Ensemble Arcos
Direção Musical: Profª Dulce Félix
Dragonhunter -  R. Meyer
Lista de Schindler - J. Williams
Violino Solo: Sofia Carreira 

Ana Patrícia Oliveira - 8º Grau Piano
Tema e Variações sobre Paganini – Berkovich

Orquestra de Sopros e Percussão Phydellius
 Direção Musical: Prof. Diogo Santos
The Avengers (Marvel’s) – Allan Silvestri | arr: Michael
Brown
Zirkus Renz – Gustav Peter | arr: Francisco Pinto
 Xilofone Solo: Guilherme Oliveira

Camerata Phydellius
 Direção Musical: Prof. João Fernandes
Legend of the Ghost Stallion – Richard Meyer
Entr’acte et Barcarolle (Les Contes d’Hoffmann) –
Jacques Offenbach
 Sopranos: Carolina Sousa & Ana Miguel Henriques

Camerata Phydellius & Orquestra de Sopros e
Percussão Phydellius
 Direção Musical: Prof. João Fernandes
La Soupe Aux Choux – Raymound Lefèvre

Camerata Phydellius, Orquestra de Sopros e
Percussão Phydellius & Ensemble de Arcos
 Direção Musical: Prof. João Fernandes
Sinfonia dos Brinquedos – Leopold Mozart, J. Haydn | 
arr. Prof. João Fernandes

Coro de 2º Grau e 3º Ciclo
 Direção Musical: Profª Marisa Murcela
 Acomp. Piano: Profª Melany Miguel
One Small Voice - Jeff Moss, Arr. Roger Emerson

Carlota Menino – Curso Livre Violino
Acomp. Piano: Profª Melany Miguel
Brilha, brilha – Anónimo

Quarteto Cordas – Sofia Carreira, Matilde Casimiro,
Lara Paulo, Inês Bento
Profª Dulce Félix
Medley Piratas das Caraíbas – Hans Zimmer, Eric
Whitacre, Hila Plitman, Rodrigo e Gabriela

Rodrigo Silva –1º Grau Guitarra (Tulácka - Jíri Horácek)

Leonor Lopes - 2º Grau Percussão (marimba)
 When I was a tailor - canção tradicional inglesa

Ensemble Guitarras
 Direção Musical: Prof. João Durão
Imagine - John Lennon

Ensemble Guitarras e Coro 3º Ciclo
 Direção Musical: Prof. Vítor Ferreira
Fields of Gold - Sting

Ensemble Guitarras e Coro 3º Ciclo
 Direção Musical: Prof. Vítor Ferreira
Fields of Gold - Sting

Matilde Belo – 3º Grau Flauta Transversal
Acomp Piano: Profª Melany Miguel
Valsa Sentimental – Schubert

Quinteto Metais – João Silva, João Rosário, José
Rodrigues, João Mário, Prof. Diogo Santos
 Direção Musical: João Rosário
Pink Panther - Arr. Dennis Armitage
Myths and Legends –Eric Ewazen



REQUIEM DE
MOZART
ESGOTA SÃO
VICENTE DE
FORA

C O N C E R T O  D E
S O L I D A R I E D A D E

P o r  H e n r i q u e  C o n c e i ç ã o
F o t o g r a f i a s  d e  J o r g e  V e l e z

 De um sublime espírito de solidariedade, a Música trouxe uma
vez mais, à Igreja de São Vicente de Fora, um concerto
memorável, rigoroso, mas humilde. De novo, o Choral Phydellius
não deixou margem para dúvidas, seja na qualidade de cada
pormenor, de cada palavra, e de cada ornamento musical, mas
sem nunca esquecer o gosto pela harmonia. Juntamente com a
Instituição, também o familiar e amigo Coro Spatium Vocale
emprestou as suas vozes a fim de tomar este concerto não só
como mais um evento de cariz artístico, mas tornando possível
contribuir para a nobre causa que é a Paz. A orquestra sob a
batuta do Maestro António Saiote, bem como com o imenso
apoio da Metropolitana de Lisboa, traduziram a grande
oportunidade para todos os elementos mais jovens do coro,
podendo estes, de forma direta, trabalhar com músicos
profissionais e contribuir para a excelência do panorama
artístico português.
 Não obstante, atente-se na Associação dos Ucranianos em
Portugal. Trabalhando diretamente com todos os membros
presentes, denote-se o trabalho meritório que estes
desenvolvem com os cidadãos ucranianos que se deslocam para
Portugal, nomeadamente com crianças refugiadas no nosso país
para quem os fundos agrupados, foram alocados.
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J o r g e  P i n h e i r o  e  A m é l i a  P i n h e i r o
2 5 . 8 . 2 0 2 2

U M A  V I D A  A  C A N T A R  

D e s d e  m u i t o  j o v e m  c o m e c e i

A  c a n t a r  n e s t e  c o r o  e n c a n t a d o r ,

T a m b é m  n a  m e s m a  i d a d e  e u  e n c o n t r e i

D o i s  o l h o s  v e r d e s  b e m  c h e i o s  d e  m u i t o  a m o r …

Q u e  q u e m  c o r r e  p o r  g o s t a r  n u n c a  s e  c a n s a

M u i t o s  e n s a i o s ,  c o n c e r t o s  a  v a l e r ,

C o m  m u i t o  t r a b a l h o  a  p e r f e i ç ã o  s e  a l c a n ç a

F o i  b o m  a n d a r  a l i ,  b e l o  v i v e r …

C o m i g o  c a n t a r a m  c e n t e n a s  d e  a m i g o s ,

E  t a m b é m  a m i g a s  n o  p h y d e l l i u s  a n d a r a m

F o r a m  i m e n s a s  a s  s e a r a s  d e  b o n s  t r i g o s

Q u e  o  t r a b a l h o  d e  g r u p o  s e m e a r a m …

E  d e s d e  o  F e r n a n d o  q u e  f o i  o  f u n d a d o r ,

V e m  o  J o s é  R o b e r t  c o m  a  s u a  m a g i a ,

O  g r u p o  e v o l u i u  c a n t a n d o  c o m  v a l o r

E  o  J o ã o  d e  a g o r a  é  s ó  s a b e d o r i a …

C o m o  t o r r e j a n o  e u  s i n t o  o r g u l h o ,

D e  h a v e r  n a  m i n h a  t e r r a  t a l  c o r a l ,

P r e n d a  s e r v i d a  n o  m e l h o r  e m b r u l h o

U m  d o s  m e l h o r e s  c o r o s  d e  P o r t u g a l …

E  p o r  a l i  v i v e r  m a i s  d e  c i n q u e n t a  a n o s ,

S e m p r e  a  c a n t a r  c a n ç õ e s  d e  t o d o  o  m u n d o ,

T e n h o  c e r t e z a s  e  n u n c a  d e s e n g a n o s ,

d e  t e r  p e l o  c o r a l ,  a m o r  p r o f u n d o .
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NUMEROSOS
ENSAIOS,
SOBEJA
PROXIMIDADE

  Apesar do imenso sucesso, numa sala totalmente composta,
que se gerou, quer na cooperação que se prestou aos
cidadãos ucranianos no nosso país, quer pela própria
envergadura do Concerto, a sua preparação nem sempre se
revelou fácil. Com cerca de 30 Ensaios ao longo do segundo
semestre coral, e com a própria deslocação dos que
organizavam o evento, cite-se Inês Mazori e António Saiote,
às Instalações em Torres Novas, o nível de exigência colocou
mesmo os mais experientes à prova, mas sem nunca deixar
ninguém para trás. 
 Ora, o elevado número de horas, um contributo sem dúvida
generoso por parte de todos os implicados, e o envolvimento
entre coralistas não se manteve impune pelo que a relação
entre estes, resultou numa longa cadência de proximidade. De
pausas entre ensaios, a longos almoços e saídas noturnas,
toda a preparação do Requiem foi dotada de um longo
espírito de cooperação e serenidade. 
 De seguida, quanto ao programa em si, este contava com a
participação de 4 solistas:  Maria João Carmo (soprano);  Ana
Ferro (Contralto); Marco Alves dos Santos (Tenor) e  Rui
Baeta (Barítono). E sem nunca esquecer do seu objetivo, foi
antecedido com a participação especial de um Coro de
cidadãos Ucranianos, que nos agraciaram com a honra do seu
Hino Nacional.
O evento contou com o apoio de diversos coralistas e
instrumentistas das demais Orquestras e Coros Profissionais
espalhados pelo país, bem como com o próprio Munícipio de
Lisboa.
 A escassos passos da Graça, e das Portas do Sol, e de braço
dado com o Panteão, as festas populares não impediram o
interesse do público, que num ímpeto, assistiu ao concerto,
tendo sido o balanço do mesmo, muito positivo. Vários
aspetos destacam-se, dos quais a boa acústica e beleza do
espaço filipino, as dinâmicas trabalhadas, o texto e a útil
combinação entre a orquestra e o coro que procuram viver
em sintonia, da melhor forma possível, tendo os ensaios tutti
para muitos, sido um encontro renovador ao qual vários já
sentiam muita falta, num fado que se veio a concretizar.
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XXIX
Encontro de

Coros do
Ribatejo

POR HENRIQUE CONCEIÇÃO
FOTOGRAFIAS  DE CARLA OL IVE IRA

nas  a l tas  tempera turas  que  se  observavam nesse  d ia ,
mas  também na  prox imidade ,  sem dúv ida ,  mu i to
impor tante .  Lamentave lmente ,  dev ido  a  uma c r i se  de
contág io  de  COVID-19 ,  o  coro  amigo Or feão  de  Abrantes
não pode comparecer .  
 Quanto  ao  evento  em s i ,  ta l  como se  observara  há  3
décadas ,  os  vár ios  coros  es t i ve ram espa lhados  pe los
d iversos  c laus t ros  do  Convento .  C i tem-se :  Aur i s ,  no
C laus t ro  da  Hospedar ia ;  Sca lab i tano  no  C laus t ro  da
Micha ;  Canto  F i rme no  C laus t ro  do  Cemi té r io ;  e  Chora l
Phyde l l ius  no  C laus t ro  dos  Corvos .  In fe l i zmente ,  dev ido
às  a l tas  tempera turas  que  se  faz iam sent i r ,  e  à
expos ição  d i re ta  do  So l  no  C laus t ro  dos  Corvos ,  a
a tuação  do  Chora l  Phyde l l ius  e fe tua-se  na  coz inha  do
convento  ( jun to  ao  respet ivo  c laus t ro ) .  Todav ia ,  fo i
memoráve l  por  par te  de  todos  os  coros ,  e  o  n íve l  da
reg ião  sem dúv ida  que  apresentou  mui ta  qua l idade .
Quanto  à  a tuação  do  coro  da  nossa  Ins t i tu i ção ,  o
ba lanço  gera l  dos  cora l i s tas  fo i  mu i to  pos i t i vo ,  tendo
em v is ta  o  repor tó r io  apresentado (ambos do
Compos i to r  F rancês  Gabr ie l  Fauré ,  tendo s ido  o  Cant ique
de Jean  Rac ine ;  e  os  andamentos  Agnus  De i  e  Sanctus ,
do  seu  Requ iem) .  Quanto  ao  ba lanço  do  púb l i co ,
inúmeras  fo ram as  pessoas  que  congra tu la ram a
atuação .

 Ora ,  a  exce lênc ia  observou-se  de  modo gera l ,  sendo
prova  d isso  as  ú l t imas  peças ,  em con junto ,  cu jo
repor tó r io  re lembra  a  d i reção  de  Lopes  Graça .   Quer
se ja  "Os  homens que  vão  pr 'à  guer ra" ,  ou t ro ra
pro ib ido  pe la  censura  e  imped indo o  Chora l
Phyde l l ius  de  par t i c ipar  em d iversas  a tuações  dev ido
à  sua  execução ,  des ta  vez  in te rpre tado pe lo  nosso
Maest ro  João Branco ;  o  "O  Ladrão  do  Negro  Me l ro"
pe la  maest r ina  Ange la  Marques ;  ou  o  “Acorda i ” ,  numa
magn í f i ca  in te rpre tação  por  Antón io  Mat ias ;  e  por  f im
o "Goodn ight  Sweethear t "  e  "Vamo d i  Core"  pe lo
Maest ro  Antón io  Sousa ,  o  púb l i co  aprec iou  o
momento .  O  própr io  ambiente ,  reve lou-se  engraçado ,
pe lo  vento  que  br incava  com as  par t i tu ras  dos
Maest ros .  No  f im ,  um cânone d iv id ido  por  todo o
C laus t ro  D .  João  I I I  su rpreendeu ,  pe la  be la  acús t i ca
do espaço .
 A  t íp i ca  “Terce i ra  Par te”  em nada  f i cou  para  t rás .  A
conversa  fo i  reposta  e  o  conv ív io ,  sem dúv ida ,
inesquec íve l .  A lguns  cora l i s tas  no  f ina l  do  jan ta r
in ic ia ram “uma pequena a tuação  com mús icas
conhec idas”  e  todos  os  res tantes  coros  ader i ram.  O
t íp ico  Encont ro  de  Coros  não  des i lud iu .  Que  venha  o
próx imo!
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N
organ ização ,  no  pape l  da  Ins t i tu i ção  Canto  F i rme ,
pre tendeu repet i r  o  que  fo ra  fe i to  há  cerca  de  30
anos ,  no  mesmo loca l ,  com o  mesmo repor tó r io
mus ica l  con junto .  Apesar  da  grande ma ior ia  das
vozes  não  ser  composta  pe las  mesmas desse
per íodo ,  a  c rença  de  que  semelhante  entus iasmo
estava  presente ,  fez  com que vár ios  v iessem ass is t i r
ao  então  t íp i co  e  hab i tua l  Encont ro  de  Coros  do
R iba te jo ,  que  dev ido  à  s i tuação  pandémica ,  hav ia
s ido  ad iado vár ias  vezes .  No  loca l ,  es t i ve ram
presentes  os  coros  de  Tor res  Novas  (Chora l
Phyde l l ius ) ,  Tomar  (Canto  F i rme) ,  Ourém (Chorus
Aur is ) ,  e  Santa rém (Coro  do  C í rcu lo  Cu l tu ra l
Sca lab i tano) .  Já  o  ca lo r ,  não  permanecera  somente

o  passado d ia  3  de  ju lho ,  num domingo
t ip icamente  r iba te jano ,  o  ca lo r  não  f rus t rou  a
âns ia  da  par t i c ipação  em mais  um Encont ro
de  Coros .  Em p lena  sede  dos  Templá r ios ,  a  



LUX AETERNA

Dyk iy ,  e  a inda  por  d iversos  in t rument is tas  da  nossa
reg ião .
 O  concer to  a r rancou com duas  compos ições
orquest ra is ,  a  "Aber tu ra  Cor io lano"  de  Ludwig  Van
Beethoven e  "Pavane" ,  de  Gabr ie l  Fauré ,  segu indo-se ,
com o  Coro  presente ,  o  "Cant ique  de  Jean  Rac ine"  e  o
"Requ iem" ,  ambos também do ú l t imo compos i to r .
 P r ime i ramente ,  contex tuando a  obra  de  Beethoven ,  a
mesma em tom robusto ,  fo i  excec iona lmente
apresentada ,  numa orquest ra  poderosa ,  mas  que  não
escapou ao  tempo nem à  ex igente  d i reção  do
maest ro .  O  seu  pr ime i ro  tema,  em dó menor ,  fo r te  e
determinado ,  most rou  de  fo rma c la ra ,  a  bem
consegu ida  resposta  ent re  as  cordas  e  os  sopros ,
representando Cor io lano  em f rente  aos  muros  de
Roma,  segu indo-se  por  sua  vez  o  segundo tema,  ma is
ca lo roso  e ,  em mi  bemol  ma ior ,  s imbo l i zando a
esposa  e  a  sua  mãe v indo ao  seu  encont ro ,  ten tando
d issuad i - lo  do  a taque .  Pos te r io rmente ,  a  r iqu íss ima
po l i fon ia ,  que  t raduz ia  a  hes i tação  do  Heró i  de
guer ra ,  ecoou entus ias t i camente  pe la  exce lente
acúst i ca  da  sa la ,  ev idenc iando a  ex igênc ia  a  que  os
mús icos  es tavam expostos .  Por  f im ,  todo o  tom
frenét i co  e  convu lso  que  acompanhara  o  genera l
desde o  in í c io ,  em je i to  de  conc lusão ,  l evou  à
d isso lução  do  pr ime i ro  tema,  espe lhando o  seu
sacr i f í c io ,  numa orquest ra  em p ian íss imo ,  de  fo rma
de l i cada  e  quase  indo lo r ,  f ina l i zando a  obra .  A  

 Na  ta rde  do  passado d ia  10  de  ju lho ,  pe las  19  horas ,
às  por tas  do  Ba i r ro  A l to ,  e  jun to  ao  M i radouro  de  São
Pedro  de  A lcânta ra ,  a  Ig re ja  de  São  Roque aco lheu
um concer to  novamente  in tegrado numa onda
so l idár ia  para  com a  Assoc iação  dos  Ucran ianos  em
Por tuga l .  O  templo  se iscent i s ta ,  um ímpar
monumento  da  a rqu i te tu ra  jesu í t i ca ,  e  dos  ún icos
ed i f í c ios  a  sobrev iver  ao  te r ramoto  de  1755 de  fo rma
incó lume,  apresentou  um momento  magn í f i co ,  sob  a
regênc ia  do  nosso  Maest ro  t i tu la r ,  João  Branco .  
 De  grande s imp l i c idade  e  s impat ia ,  também esta
ed ição  fo i  ca rac te r i zada  pe la  l i v re  co laboração  do
coro  Chora l  Phyde l l ius ,  e  do  amigo coro  Spat ium
Voca le .
 Em p leno coração  de  L isboa ,  o  púb l i co  não  só
nac iona l ,  como tu r í s t i co ,  v ie ra  ass is t i r  a  es te
espetácu lo ,  esgotando a  sa la .  Há  que  denotar ,  que
no decor re r  do  própr io  ensa io  de  co locação ,  j á  se
observava  uma a la  bem composta  ao  longo de  todo o
la rgo  T r indade Coe lho .
 A  o rquest ra  de  ep í te to  A lma Mater ,  com apenas  t rês
ensa ios ,  reve lou-se  como ex t remamente  pro f i ss iona l ,
sendo es ta  const i tu ída  por  mús icos  de  todo o  pa ís ,
em espec ia l  pe lo  concer t ino  M igue l  Gomes ,  pe lo
c la r ine t i s ta  V í to r  Fer re i ra ,  pe lo  t rompet is ta  Lu ís
Car re i ra ,  pe la  ex-a luna  e  recém-formada v io l in i s ta
Inês  A lves ,  pe lo  ex-a luno f l au t i s ta  Constant ino  Dyk iy ,
e  o  seu  i rmão ,  também ex-a luno c la r ine t i s ta  Leon íd io  

P o r  H e n r i q u e  C o n c e i ç ã o
F o t o g r a f i a s  d e  E l v i r a  S e q u e i r a  e  d e  I r m a n d a d e  S ã o  R o q u e  ( p á g i n a  2 3 )
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i nsp i ração  de  Beethoven de  igua l  modo ,  fo i
t ransmi t ida  a  todo o  púb l i co  presente ,  que  num
áp ice  ap laud iu  fo r temente  a  respet iva  in te rpre tação .
 In i c iando o  repor tó r io  f rancês ,  com "Pavane" ,  Op .
50 ,  em fá  sus ten ido  ma ior ,  a  recém-cr iada  orquest ra
A lma Mater  desper tou  uma verdade i ra  dança  Pavana ,
ent re  a  F lau ta  do  ex-a luno Constant ino  Dyk iy ,  e  o
res tante  con junto .  De  ta l  pu lc r i tude ,  a  o r ig ina l idade
e  e legânc ia  que  acompanhavam esta  obra  insp i rada
na  dança  se iscent i s ta  da  cor te  espanho la ,  também
os cora l i s tas  e  o  púb l i co  presentes  se  de l i c iavam
com a  consonânc ia  ent re  os  d iversos  sopros ,  as
cordas  em p i zz i ca to  e  a  me lod ia  secundár ia  dos
v io lonce los .
 A  t íp i ca  ausênc ia  de  fugac idade de  Gabr ie l  Fauré ,
não  deve  ser  subest imada ,  sendo que  fo ra
ex t raord inár io  o  domín io  da  sus tentação  por  par te  de
todos  os  presentes ,  que  no  recurso  à  d inâmica
cu idavam a  harmon ia  e  a  acús t i ca  da  ant iga  sa la .

Parte
sinfónica

Domínio
do canto
 A  inauguração  da  par te  voca l  cumpr iu-se  na  peça  "O
Cant ique  de  Jean  Rac ine" ,  j á  bem conhec ida  pe los
cora l i s tas .  Ta l  obra  é  amiúde tocada  jun tamente  com
o Requ iem do mesmo compos i to r ,  ta l  como se  ve io  a
ver i f i ca r ,  tendo s ido  escr i ta  por  es te ,  pouco antes  de
fazer  os  seus  20  anos  de  idade ,  to rnando-se  um
grande s ímbo lo  da  emoção e  suav idade que  regem a
l i tu rg ia  e  compos ição  do  romant ismo f rancês .
 Segu idamente ,  deu-se  in í c io  ao  tão  esperado
"Requ iem"  de  Fauré ,  Op .  48 .  O  t raba lho  é  escr i to ,
com recurso  a  do is  So l i s tas ,  uma Soprano (A  ex-
cora l i s ta  Car la  F r ias )  e  um Bar í tono  (novamente  com
o ex-cora l i s ta  T iago  Gomes) .  Es te  conta  com um coro
mis to ,  uma orquest ra ,  uma harpa  s in fón ica ,  e  também
um órgão ,  des ta  vez  sob  a  per fo rmance  do  ex-a luno
Duar te  A lme ida .
 Ta l  como Fauré  escreveu ,  es ta  obra  é  dominada
desde o  seu  in í c io ,  a té  ao  f im ,  pe lo  sent imento  mu i to
humano ,  de  e te rno  descanso .  Idem,  a  in te rpre tação
do Maest ro  João Branco  acompanhou todo o
momento ,  desde os  própr ios  ensa ios ,  em que  
 jun tamente  com o  pr ime i ro  v io l ino  e  o  p r ime i ro
v io lonce lo ,  aparavam todos  os  pormenores ,  a té  ao
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concer to ,  em que de  fo rma mui to
pe l i cu la r ,  consegu iu  t ransmi t i r  à
orquest ra ,  a  seren idade
carac te r í s t i ca  des ta  obra  de
ar te .  
 Dos  vár ios  andamentos  que
compõem este  Requ iem em Ré
menor ,  c i tem-se :  In t ro ï t  e t  Kyr ie ;
O f fe r to i re ;  Sanctus ;  P ie  Jesu ;
Agnus  De i ;  L ibera  me ;  e  In
Parad isum;  Sub l inha-se  o  I I I ,
com uma grande in te rpre tação
pe lo  p rópr io  coro ,  num d iá logo
ent re  os  sopranos  e  tenores ,  e  
 do  concer t ino ,  a té  chegar  ao
seu auge de  todo o  seu
con junto ,  te rminando em paz  e
seren idade .  Também se  des taca
o  V ,  onde o  cont ras te  ent re  a
voz  l ímp ida  e  a  escur idão ,
cu lminaram na  luz  perpétua ,
poste r io rmente  in te r -  p re tada  
 pe los  sopranos .
 Des taque-se  a  Soprano L í r i ca
Car la  F r ias  que  consegu iu  uma
generosa  g losa ,  nomeadamente
no andamento  P ie  Jesu ,  de
equ i l íb r io  ún ico ,  en t re  um
v ibra to  c r i s ta l ino  e  a  inocênc ia
da  sup l i ca  ao  descanso e te rno
( "Dona e is  requ iem,  sempi te rnam
requ iem") .  Também,  pe lo
Bar í tono  T iago  Gomes ,  a
exce lente  in te rpre tação  em tom
soturno  consegu iu  t respassar  o
medo da  mor te  e  a  escur idão  do  

ju í zo  f ina l ,  que  o  coro
prossegu iu ,  na  roga  à  l iber tação
da  p rópr ia  mor te .
 Por  f im ,  o  mov imento  V I I ,  In
Parad isum,  re f le te  toda  a
t ranqu i l idade  carac te r í s t i ca  da
longa  caminhada  da  redenção
desta  obra ,  se ja  pe los  an jos ,  que
at ravés  das  vozes  ma is  agudas
gu iam o  púb l i co ,  a té  aos  na ipes
mais  g raves ,  que  com grande
sossego recebem o  mesmo na
c idade santa ,  acabando a  peça  
em s i lênc io ,  segu indo-se  uma
for te  ovação de  pé ,  por  par te
dos  presentes .

“Diz-se que o meu
Requiem não expressa o
medo da morte e há quem
lhe tenha chamado ‘uma
canção de embalar’ da
morte. Pois bem, é assim
que eu vejo a morte: como
uma feliz libertação, uma
aspiração a uma
felicidade superior, em
vez de uma penosa
experiência.” 

Gabriel Fauré

REPORTÓRIO SURPRESA
 Após  vár ios  ap lausos ,
inesperadamente ,  o  púb l i co  fo ra
agrac iado  com mais  uma obra ,
"Sch ind le r ' s  L i s t " ,  por  John
Wi l l i ams ,  cu jo  so l i s ta  fo ra  o
própr io  concer t ino ,  M igue l
Gomes .  Par t indo  do  ins igne  f i lme
de 1993 ,  o  v io l in i s ta  consegu iu
uma in te rpre tação  ex t raord inár ia
desta  ex igente  peça ,  par t i lhada
com toda  a  o rquest ra ,  em
espec ia l ,  com o  corne  ing lês .  A
contemplação  do  longo choro ,
de ixou  a  re f lexão ,  num concer to
pro fundamente  pautado pe la
empat ia ,  concedendo uma
poderosa  mensagem pe la
amizade ,  que  cer tamente  não
será  esquec ida . CONTRAPONTO| PÁGINA 24



Em 2019, juntamente com a minha mulher vim de Londres morar para Sesimbra. Tendo-me reformado
recentemente, pretendia ingressar num coro, pelo que me tornei membro do Grupo Coral de Sesimbra e
também do Spatium Vocale. Infelizmente, as restrições sanitárias provenientes do Vírus Covid 19 adiaram
os ensaios, e também vários concertos foram cancelados. Em 2022, o confinamento foi levantado e
começámos novamente a ensaiar com o nosso talentoso maestro João Branco. Tivemos um concerto no
Castelo de Sesimbra e eu fiquei tão grato pelo João ter trazido alguns membros masculinos do Spatium
Vocale e do Choral Phydellius. Eles realmente ajudaram a elevar o nível do concerto.

Mais tarde, quando me juntei ao Spatium Vocale com 3 outros elementos do Grupo Coral de Sesimbra,
conheci alguns membros do Choral Phydellius. 
Ensaíámos durante alguns fins de semana (5 ensaios por fim de semana) primeiramente, para preparar
um concerto na Igreja de S. Vicente de Fora em Lisboa, e posteriormente, existiram mais ensaios para
preparar o concerto na Igreja de S. Roque, também em Lisboa. 
Eu era responsável por conduzir e dar boleia às pessoas de Sesimbra, sendo que ficámos alojados em
casa do João e da Audrey.
Ansiava por esses fins de semana, pois eram como uma grande aventura. Em casa, estudava as peças, 
guiando-me por tutoriais no Youtube. As obras eram bastante
complicadas e difíceis de aprender, pelo que tive de trabalhar
arduamente. 

Acabei por descobrir que os ensaios em Torres Novas eram muito
bem estruturados e incrivelmente profissionais. Fiquei mesmo
impressionado com todas as vozes fabulosas e pelo facto de tantos
puderem realmente ler à primeira vista. Quanto aos ensaios,
ensaiávamos em diferentes grupos vocais. Baixos numa sala, Tenores
em outra, e Altos e Sopranos numa outra divisão. Posteriormente,
juntávamo-nos e praticávamos as secções que tínhamos acabado de
ensaiar separadamente. Por vezes, esforçava-me arduamente para
perceber, pois o meu português não é muito bom. Os presentes eram
muito pacientes, sendo que frequentemente, até me explicavam em
Inglês.

Ulteriormente, tive o prazer de ser convidado a cantar com o Choral
Phydellius no Mosteiro de Tomar. Foi um dia fabuloso.. A mera escala
do local foi de retirar o fôlego. Tívemos um ensaio curto a depois
andámos por todo o monumento, ouvindo os restantes coros. Foi
adorável e descontraído. Quando chegou a nossa vez, todos fizemos
um ótimo trabalho. Fiquei muito impressionado pela forma como tudo
se encaixou. Após o nosso concerto, juntámo-nos com  os outros
coros e cantámos como um grande grupo. 
No fim deste longo dia, em que viajáramos de Sesimbra a Tomar
sabendo que ainda teríamos de voltar, decidimos sair depois do
concerto. Contudo fômos persuadidos a ficar para uma recepção, pelo
entardecer. Não sabíamos o que esperar. Fomos, então, a um
restaurante fabuloso, sentámo-nos no jardim, tomámos algumas
bebidas e comemos alguns petiscos que os empregados nos vinham
trazendo. Achando isso muito simpático, ficámos a conversar com os
outros membros dos coros. Pediram-nos, então, para entrar no
restaurante, que era quase como um salão de banquetes, foi incrível.
Sentámo-nos numa grande mesa redonda, e todos os coros estavam
presentes numa só sala. A comida foi ótima, o serviço, fantástico.
Existiram algumas cantorias improvisadas, uma surpresa maravilhosa.
Foi espetacular.

Estou tão feliz por ter conhecido tantos amigos. Mal posso esperar
para recomeçar os ensaios novamente. Ficaria mais do que feliz, se
fosse novamente convidado para cantar com o Choral Phydellius!

AO LONGO DA EXPERIÊNCIA DE

DAVID BEVIS
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Por  Dav id  Bev i s  (T radução :  Henr ique  Conce i ção )     Fo tog ra f i a s  de  Ca r l a  O l i ve i r a  (Encont ro
de  Coros )



P Ó S - L E T I V OP Ó S - L E T I V O
2 0 2 22 0 2 2

T E X T O  E  F O T O G R A F I A S  P O RT E X T O  E  F O T O G R A F I A S  P O R

V Í T O R  F E R R E I R AV Í T O R  F E R R E I R A

E s t e  é  u m  p e r í o d o  d e  a t i v i d a d e s  q u e  n a s c e u  h á  1 7  a n o s  e
q u e  c o m p r e e n d e  a s  s e g u i n t e s  7  p a l a v r a s - c h a v e :  j u l h o -
m ú s i c a - l u d i c i d a d e - g r a t u i t i d a d e - i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e -
i n c l u s ã o - c r i a t i v i d a d e - a r b í t r i o .
 
D u r a n t e  c e r c a  d e  4  s e m a n a s ,  a s  s a l a s  d e  f o r m a ç ã o
P h y d e l l i u s  a b r e m - s e ,  d i f e r e n c i a m - s e  o u  s a e m  à  r u a  e  a
o u t r o s  l u g a r e s ,  n u m a  p l u r a l i d a d e  d e  a ç õ e s - t e m á t i c a s
p e n s a d a s  l i v r e m e n t e  p o r  c a d a  d o c e n t e  o u  p a r e s  d e
d o c e n t e s ,  e m  b u s c a  d e  u m a  o p o r t u n i d a d e  a r t í s t i c o -
f o r m a t i v a  d i f e r e n c i a d o r a  e  c a t i v a n t e .
 
N e m  a  p a n d e m i a  f e z  p a r a r  o s  m ú l t i p l o s  p r o j e t o s  d e  P ó s -
l e t i v o ,  e m  2 0 2 0 .  A  d i s t â n c i a  f o i  m e n o r  e  a  p a u s a  n o
c o n t a c t o  f o r m a t i v o  t a m b é m  a í  n ã o  d i l a t o u  –  o u t r o  d o s
p r o p ó s i t o s  d o  P e r í o d o  P ó s - l e t i v o .
 
P e r c o r r e n d o  e x e m p l o s  d a  ú l t i m a  s a g a  p ó s - l e t i v a  –  j u l h o
d e  2 0 2 2  –  r e g a d a  c o m  m u i t o  c o n v í v i o ,  e n u m e r a m o s :
R e c i t a i s  d e  m ú s i c a  s a c r a  v o c a l ,  d e  m ú s i c a  c o r a l ,  d e
m ú s i c a  o r q u e s t r a l ,  d e  m ú s i c a  d e  c â m a r a ,  d e  s o l i s t a s  e m
t e c l a s ,  s o p r o s  e  c o r d a s  ( … )  e  e m  d i f e r e n t e s  l a t i t u d e s :  n a
c i d a d e ,  n a s  e s c o l a s  S ã o  P e d r o ,  J o ã o  d e  D e u s  e  M a r i a
L a m a s ,  n a  l o j a  a l f a r r a b i s t a  d a  c i d a d e ;  w o r k s h o p s  d e
p e r c u s s ã o  c r i a t i v a  e  c o r p o r a l ,  d e  c r i a ç ã o  d e  p a l h e t a s
p a r a  o b o é ,  d e  i m p r o v i s a ç ã o ,  d e  m ú s i c a  d e  c â m a r a ,  m i n i -
e s t á g i o s  i n t e n s i v o s  d e  s o p r o s ,  a r c o s ,  g u i t a r r a s ,  c o r o  e
p e r c u s s ã o ,  s e s s õ e s  d e  p i a n o  a  4  m ã o s ,  c r i a ç ã o  d e s e n h o s
i l u s t r a t i v o s  d e  v i o l a  d e  a r c o  e m  m a t e r i a i s  p r o m o c i o n a i s
c o m o  t - s h i r t s ,  e n s e m b l e  d e  m e t a i s ,  a ç õ e s  d e m o n s t r a ç ã o
d e  ó r g ã o  e  a c o r d e ã o ,  e n t r e  t r ê s  d e z e n a s  d e  a ç õ e s .  
 
O  P e r í o d o  P ó s - l e t i v o  P h y d e l l i u s  c o n t i n u a r á  a  r e n a s c e r
t o d o s  o s  a n o s ,  a b r i g a n d o  v o n t a d e s ,  m o t i v a ç õ e s  e  i d e i a s
a r t í s t i c a s  e  a c o l h e n d o  j o v e n s  m ú s i c o s  e x t e r n o s  q u e
c o n n o s c o  q u e i r a m  ‘ m u s i c a r ’.

O PERÍODO PÓS-LETIVO É UMA DAS
DIVERSAS MARCAS FORMATIVAS À LA
LONGUE, DO NOSSO CONSERVATÓRIO
DE MÚSICA.
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Recital de Prova de Aptidão Artística:
Ana Patrícia Oliveira finaliza o seu 8º
grau.

Na manhã do passado dia 15 de julho, a
jovem pianista Ana Patrícia Oliveira, aluna da
Professora Verónica Korinna, realizou, no
Auditório do Conservatório de Música Choral
Phydellius, o seu Recital de Prova de
Aptidão Artística, sob o tema "Géneros
instrumentais solistas". A tenacidade e
competência deram lugar, uma vez mais, à
felicidade da realização do Curso Secundário
de Piano. Todo o seu trabalho, toda a sua
persistência, toda a sua firmeza, reservaram
em si a constância de mais uma pianista
Phydellius. Obrigado Ana, pelo teu exemplo!
Muitos parabéns!

No passado dia 16 de julho, a jovem Mariana Portugal Rodrigues,
aluna da Professora Manuela Moniz, realizou, no Auditório do
Conservatório de Música Choral Phydellius, o seu Recital de Prova de
Aptidão Artística, sob o tema "Uma análise do ciclo de canções
Frauenliebe und – leben de Robert Schumann". Aluna de Canto Lírico,
frequentemente presente em diversos cenários torrejanos,
demonstrou força, espírito e requinte únicos, e um entusiasmo
fulminante, conseguindo com encanto, o seu 8º grau. Da glosa,
nasceu outra música. Obrigado Mariana, pelo teu exemplo! Muitos
parabéns!

BOLETIM DAS
NOVIDADES

Recital de Prova de Aptidão Artística:
Simão Quinta finaliza o seu 8º grau.

O Professor Luís Carreira celebra 25 anos de
carreira no Choral Phydellius

No passado dia 25 de julho, o jovem
flautista e coralista Simão Quinta, aluno da
Professora Sara Mendes, realizou, no
Auditório do Conservatório de Música Choral
Phydellius, o seu Recital de Prova de
Aptidão Artística, sob o tema, "Canções
Heroicas em Lopes Graça". A sua resiliência
demonstrou a capacidade do saber, do
praticar e do aprender. Obrigado Simão, pelo
teu exemplo! Muitos Parabéns!

O Professor Luís Fernando Carreira é o atual ativo docente há mais
tempo ao serviço do nosso projeto formativo, tendo iniciado a sua
colaboração com o Choral Phydellius em outubro de 1997, na escola
já oficializada e então denominada Escola de Música do Choral
Phydellius.
É, desde então, o Professor titular da classe de Trompete, dirigiu a
Orquestra de Câmara Curricular Phydellius e é o nosso Coordenador
do Grupo Docente de Sopros-metais. Leciona Trompete e Classes de
Conjunto Instrumentais.
Pelos seus 25 anos de dedicação e bom trabalho, o trompetista
riachense e quadro da Banda da Força Aérea Portuguesa foi
agraciado no passado dia 21 de junho, com o reconhecimento de um
trabalho excecional que, certamente, continuará a conceder ao
panorama torrejano e nacional, enquanto exemplo e formador de
diversos músicos. Um obrigado não chega. Parabéns Professor!

ALGUNS  ACONTEC IMENTOS  
 FUNDAMENTA I S

Recital de Prova de Aptidão Artística:
Mariana Portugal Rodrigues finaliza o
seu 8º grau.
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E AGORA? ALGUNS  ACONTEC IMENTOS  
 FUNDAMENTA I S

Audições para o Coro Misto

Os ensa ios  vão  vo l ta r !  Como ta l ,  j un ta- te  a  nós  a  par t i r  do

d ia  16 ,  todas  as  sex tas  e  sábados ,  pe las  21 .30H,  no  nosso

aud i tó r io .  Esperamos por  t i !

Inscrições para o Coro Juvenil

Se possu is  ent re  14  a  18  anos ,  es tudas  no  Conserva tór io

ou  s imp lesmente  pre tendes  exper ienc ia r  um dos  Coros

Representa t i vos  da  Ins t i tu i ção ,  jun ta- te  ao  Coro  Juven i l .  A

nossa  equ ipa  es ta rá  d ispon íve l  para  esc la recer  qua isquer

dúv idas !

Estágio Jovens Instrumentistas
Torrejanos - EJIT, Edição XV

Em novembro ,  com os  parce i ros  Teat ro  V i rg ín ia  e  as  7

bandas  f i l a rmón icas  do  nosso  conce lho ,  fa remos uma

semana de  in tensa  fo rmação e  conv ív io  mus ica l ,  em torno

de t raba lhos  com uma das  ma is  notáve is  e  emergentes

maest r inas  nac iona is  da  a tua l idade  -  R i ta  Cas t ro  B lanco  -

e  com uma equ ipa  de  fo rmadores  espec ia l i zados  nos

t imbres  de  Orquest ra  de  Sopros  e  Percussão .  O  concer to

de  Encer ramento  do  es tág io  será  no  Teat ro  V i rg ín ia .  O

EJ IT  vo l tou !
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Período Pré-Letivo

Sessões  ind iv idua is  de  Ins t rumento  para  a lunos  dos

reg imes  L iv re ,  In i c iação  e  Sup le t i vo .

Conservatório de Música

 •  Se  a  sua  c r iança  denota  espec ia l  in te resse  ou  apt idão

melód ica  ou  r í tm ica  ou  sensor ia l  •  Se  quer  uma v ivênc ia

ar t í s t i ca  enr iquecedora  e  de f in idora  para  o/a  seu/sua

in fante/a ;  V is i te  o  Chora l  Phyde l l ius .  A  nossa  equ ipa ,

docente  e  secre ta r iado ,  dar- lhe-á  o  despo le ta r  a r t í s t i co

pensado e  adequado para  e le/e la .

 Fo tog ra f i a s  de  Nuno  Vasco

Adi
ad

o p
ar
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ove
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ro 



E AGORA? ALGUNS  ACONTEC IMENTOS  
 FUNDAMENTA I S

Dia Mundial da Música

Ce lebramos o  D ia  Mund ia l  da  Mús ica  (01  de  outubro )  com

concer tos  e  inauguração  de  do is  workshops  semana is

gra tu i tos  e  inc lus ivos  para  a lunos  Phyde l l ius  e  a lunos  ou

mús icos  das  Bandas  F i l a rmón icas  do  conce lho .

Es ta  ce lebração  é  também ass ina lada  com o  in í c io  de

sessões  de  mensa is  In i c iação  a  Ins t rumento  o fe rec idas  às

cr ianças  da  rede  pré-esco la r  do  conce lho ,  em i t inerânc ia

nos  cent ros  esco la res ,  numa ação  concer tada  ent re  o

Chora l  Phyde l l ius ,  os  agrupamentos  de  esco las  Ar tu r

Gonça lves  e  G i l  Paes  e  a  D iv i são  de  Educação do  Mun ic íp io

de  Tor res  Novas .

 

Es tas  duas  novas  in i c ia t i vas  fo rmat ivas  v igora rão  durante

o  ca lendár io  le t i vo  de  2022-2023 .

Festival dos Três Coros

Ad iada  pe la  S i tuação  Pandémica ,  a  reed ição  do  Fes t i va l

dos  T rês  Coros ,  const i tu ído  pe lo  Coro  D .  Pedro  de  Cr i s to ,

Chora l  Phyde l l ius  e  Coro  Lopes-Graça  da  Academia

Amadores  de  Mús ica  te rá  lugar  no   p róx imo d ia  8  de

outubro  pe las  17  horas ,  no  Conserva tór io  de  Mús ica  de

Co imbra .




Living Peace

Mov imento  c ív i co  e  de  ent re  parce i ros  educat ivos  e

ins t i tuc iona is  da  soc iedade c iv i l  na  reg ião  –  de  Tor res

Novas ,  Ent roncamento ,  Barqu inha ,  Go legã  e  A lcanena  –

pe la  Paz  e  pe lo  Bem comuni tá r io  no  se io  das  comun idades ,

povos  e  nações .  Es te  mov imento  de  impacto  reg iona l

insere-se  no  L iv ing  Peace  In te rnac iona l ,  que  é  ed i tado  e

la tente  em mui tos  pa íses  dos  c inco  cont inentes .

O  Conserva tór io  de  Mús ica  do  Chora l  Phyde l l ius  será  o

motor  mus ica l ,  mob i l i zando dezenas  de  jovens  num coro

par t i c ipa t i vo  espec ia l  e  dando a  aprender  os  re f rões  dos

temas que  serão  in te rpre tados  no  evento  mass ivo ,  no

Jard im das  Rosas  ( jun to  à  ro tunda  da  Nery ) ,  a  22  de

setembro  pe las  9 .30h .

Aniversário dos Bombeiros Voluntários
de Torres Novas

05 de  outubro :  Sessão  so lene  do  seu  91º  an iversár io  pe las

1 1  horas .
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CARTOON
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Audições - Novembro e dezembro

Aud ições  de  1 º  Semest re  de  todas  C lasses  D isc ip l ina res

Per fo rmat ivas  do  CMCP.  Ent radas  l i v res .  Es te ja  a tento !

O Messias de Friedrich Händel

No próx imo d ia  03  de  dezembro ,  venha  ass is t i r ,  no  Teat ro

V i rg ín ia  a  es te  p rograma r iqu íss imo ,  numa parcer ia  ent re  o

Cora l  S in fón ico  de  Por tuga l  e  a  Orquest ra  A lma Mater .

No  d ia  segu in te ,  com o  apo io  do  EGEAC ,  poderá  também

ver  es te  concer to  inc r í ve l ,  j un tamente  com o  Spat ium

Voca le ,  na  Sé  de  L isboa ,  pe las  18  horas .

Alguém errou
uma nota...

Nem estavas a

cantar. Acho

que foi um

tenor.

Sopranos, voz de
menina lá para

cimaTenores:
What the...

Baixos: Em que
página é que

estamos?

De certezaque fui eu. 

Insisto, Fui
eu. 

Altos:

Sopranos:
Plénisssunt
xélietérra,

gloriatuaah

Un Po' di TUTTI frutti'
... Con Limone...

Concerto de Natal

Também no V i rg ín ia ,  no  próx imo d ia  21  de  dezembro ,  dar-

se-á  o  hab i tua l  Concer to  de  Nata l  do  Conserva tór io ,  com

diversas  In te rpre tações  se le t i vas  a  so lo  e  em mús ica  de

con junto  cora l  e  ins t rumenta l .

 Fo tog ra f i a  de  Jo rge  Ve lez



ontrapontC

3 - Armação de clave de Lá menor.
7 - Naipe composto pelos instrumentos que vibram quando friccionados por um arco, ou quando dedilhados ou
percutidos.
8 - Sala mais disputada no Choral Phydellius.
11 - Compositor e pianista polonês radicalizado na França, do período romântico. (Nota: mais de metade da
população portuguesa não sabe pronunciar o seu nome)
12 - São necessárias 16 destas figuras num compasso de quatro por quatro.
14 - Muito comum no nosso conservatório, fundamental por manter a sua chama viva e transmitir aos mais
novos o gosto pela música, e o exemplo da dedicação.

1 - Anula o efeito do sustenido ou do bemol.
2 - 1/4 de uma semibreve ou 1/2 de uma mínima.
4 - Armação de clave de sol sustenido menor.
5 - Com o 1º nome, "Sergei" (Russo), foi compositor, maestro e dos pianista mais influentes do século XX, um dos
últimos grandes expoentes do estilo Romântico na música erudita.
6 - Grande ligação ao romantismo e modernismo francês. Interpretado diversas vezes pelo Choral Phydellius.
9 - Período Clássico. Compôs a obra sinfónica interpretada pelo Choral Phydellius no seu 59º aniversário e mais
recentemente, em 2022, na Igreja de São Vicente de Fora, em Lisboa.
10 - 1/32 de uma semibreve.
13 - Conjunto de Músicos que esteve na génesis da formação da nossa instituição.

Horizontal

Vertical
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Cartão Sócio

"A Lenda de 1900" é um filme do realizador Giuseppe Tornatore —
reconhecido pelo seu trabalho em "Cinema Paraíso" (1989) —, que adapta o
monólogo "Novecento" de Alessandro Baricco e apresenta um filme
nostálgico e insólito sobre um pianista. Nascido no dia 1 de Janeiro de 1900
e abandonado à nascença a bordo de um transatlântico, um bebé é
encontrado por Danny Boodman (Bill Nunn), um trabalhador da casa das
máquinas, que decide ficar com ele e criá-lo mesmo ali, na casa das
máquinas. Baptizado de Danny Boodman T.D. Lemon 1900 (Tim Roth), vai
crescendo às escondidas até que a sua existência é acidentalmente
revelada. É obrigado a fugir e descobre um piano, revelando-se desde logo
um músico excepcional com um dom inato... Tornatore constrói um drama
em tom anedótico que lhe valeu um David nos Prémios David di Donatello
(Itália).

QUAL SERÁ O PRÓXIMO FILME QUE VAIS ASSISTIR?

"Ao destruir Varsóvia estamos, nós mesmos, a colocar uma lápide sobre tal política"
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Estás indeciso? O Choral sugere:

A Lenda de 1900

TAMBÉM NÃO SABES QUAL O LIVRO A LER?

23 de Setembro de 1939. Wladyslaw Szpilman, um jovem e talentoso pianista
polaco, tocava ao vivo na rádio o Nocturno em Dó Menor de Chopin. Nas
ruas, as explosões das bombas germânicas quase emudeciam a fabulosa
melodia. Seria a última transmissão ao vivo a partir de Varsóvia,
abruptamente interrompida por uma bomba alemã. Esta é a história de
Szpilman, contada na primeira pessoa, o testemunho de uma
impressionante sobrevivência durante a Segunda Guerra Mundial. Szpilman,
que perdeu todos aqueles que lhe eram mais queridos, consegue ainda
assim celebrar a coragem, a força e a vida. Uma obra absolutamente genial,
já adaptada ao grande ecrã.

O Pianista

Fonte: Cine Cartaz, Jornal [O Público] 

Fonte: Wook

O Choral Phydellius, como Instituição de Utilidade Pública,
vê como sua função não só promover a cultura e a música
entre os Torrejanos e os seus sócios, mas cultivar de uma
forma geral o bem-estar de todos aqueles que por nós são
abrangidos.
É com esta diretriz que nasce o Cartão Sócio do Choral
Phydellius!

Choral
Phydellius

Veja quais as suas vantagens em:



Ser Músico Ligar-me à música

Segue-nos!
No nosso site e nas nossas redes sociais:
LinkedIn, Youtube, Spotify, Instagram,
Facebook e Messenger. 

Mantém-te conectado à tua Instituição.
25 º

Torres Novas
Portugal

18:30

choralphydellius.pt 

Rua Alexandre Herculano, 147
Quinta da Lezíria

2350-439 Torres Novas, Portugal



Email: geral@choralphydellius.pt
direcao@choralphydellius.pt

direcaopedagogica@choralphydellius.pt





Telm  967 090 101 / 918 986 263
Tel/Fax 249 826 129

NIF 501 385 754



Segunda das 9.30H às 13H e das 14H às 18H
Terça a sexta das 9.30H às 13H e das 14H às 19.30H

Sábado das 9H às 13H e das 14H às 19.30H

Contacta-nos!
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Ouvia lá em casa dizer que a música era de
estudo obrigatório, tal como matemática
ou português.
Na altura, ainda não sabia o que era a
música, ou o que representava e viria a
representar. Mas certamente exigia
disciplina e estudo. Hoje sei que a música
não é uma coisa só, nem tem apenas um
propósito.

Música pode ser o que tu quiseres que ela
represente na tua vida, uma companhia ou
uma forma de viver. Também há tantas
formas de a partilhar, através da
sublimidade e virtuosismo de quem a toca
e lhe dedica inteiramente a sua vida, ou
através de uma perspectiva mais
desprendida e lúdica. Há igualmente uma
vertente mais teórica e pragmática que
coloca a música ao nível de
intelectualidade da matemática e do 

português, pois incorpora um cosmo de
ciência e formas de escrita. 

Este percurso na música foi de descoberta
do que sou, do que somos. A música
transporta-nos para lugares e tempos em
que nunca estivemos. Fascina-me a
musicalidade de todos os instrumentos.
Comecei no piano, mas foi o som do
ukulele que me inspirou para os meus
primeiros originais. E, dentro de mim
encontrei ainda o instrumento que me
completa, a voz.

Para mim a música tem sido a minha maior
companhia nesta jornada de altos e baixos.
Mal consigo realizar que aquilo que outrora
foi uma obrigação é agora o meu oxigénio.
Em todas as suas formas. Tornou-se um
órgão vital.
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CRÓNICA D'UM ALUNO

Hoje é Oxigénio
MÚSICA: COMEÇOU COMO
OBRIGAÇÃO...

P o r  L a r a  P i r e s ,  M ú s i c o ,  1 7  a n o s .
F o t o g r a f i a  ( F o n t e ) :  C a r l a  O l i v e i r a

A  L a r a  d e s d e  c e d o  e v i d e n c i o u  u m a  i n t r í n s e c a  s e n s i b i l i d a d e
a r t í s t i c a ,  u m  c o m p r o m i s s o  e s p e c i a l  c o m  a  m ú s i c a  e  v i n c a d a
a u t o e x i g ê n c i a ,  o  q u e ,  e m  c o n c o m i t â n c i a ,  t e m  r e s u l t a d o  e m
m a n i f e s t o  s u c e s s o  f o r m a t i v o  e  c l a s s i f i c a t i v o .  O  s e u  1 º  c o n t a c t o
c o m  o  C h o r a l  f o i  n o  " A l i b e b é "  - 2 0 0 7 / 2 0 0 8  -  s o m e n t e  c o m  2 7
m e s e s  d e  i d a d e .  V o l t o u  n a  I n i c i a ç ã o  e m  2 0 1 0 / 2 0 1 1  e  d e s d e  e n t ã o ,
m a n t e v e  u m a  a t i v i d a d e  c o n t í n u a  a t é  h o j e .

O  s e u  i n s t r u m e n t o  s e m p r e  f o i  p i a n o ,  j u n t a m e n t e  c o m  a
P r o f e s s o r a  V i r a  K o r i n n a .  I n g r e s s o u  n o  C o r o  J u v e n i l  e m
s e t e m b r o  d e  2 0 1 9 ,  j u n t a n d o - s e  a o  A d u l t o ,  e m  s e t e m b r o  d e
2 0 2 1 .  H o j e ,  L a r a  P i r e s  é  A l u n a  f i n a l i s t a  d e  C a n t o  e  P i a n o  d o
C o n s e r v a t ó r i o  d e  M ú s i c a  d o  C h o r a l  P h y d e l l i u s .  A  s u a  l i g a ç ã o
j á  o r g â n i c a  e  a p a i x o n a d a  p e l a  m ú s i c a  e  p e l o  p i a n o ,  e m
p a r t i c u l a r ,  b e m  c o m o  o  e n c a n t o  d a  s u a  v o z ,  t r a z e m  a  p a l c o
u m  t r a ç o  p e r f o r m a t i v o  i m p a c t a n t e  e  d i s t i n t i v o  q u e  c a u s a
s e n s a ç ã o  e  n u n c a  i n d i f e r e n ç a ,  c o n d i ç ã o  a l m e j a d a  p o r
q u a l q u e r  a r t i s t a  c o m  a m b i ç ã o :  a t r a i r  o s  s e n t i d o s  e  p o l a r i z a r
e m  s i  a  c e n a  m u s i c a l .  E x e m p l o  s e r  a r t í s t i c o  e m  p o t ê n c i a ,
e n t r e  o u t r o s ,  n a  e s c o l a  P h y d e l l i u s .  ( V í t o r  F e r r e i r a )



BEM VINDOS
A  2 0 2 2 / 2 0 2 3 .

É deslumbrante a forma como a Escola do Choral Phydellius se desdobra com os
alunos mais novos, tal foi a forma arrepiante como tocaram a música conhecida por
todos nós “we are the world”, nada melhor como adolescentes a darem voz afinada
juntamente com a Marisa Murcela a comandá-los.

T E X T O  E  F O T G R A F I A S  D E  N U N O  V A S C O ,  N O  G R U P O  " C I D A D E  D E  T O R R E S  N O V A S "  [ F A C E B O O K ]
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CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DO CHORAL PHYDELLIUS

https://www.facebook.com/groups/1092722190743034/user/1415499149/?__cft__[0]=AZWXZppcDUenASdVQOYPMxXyX-LssxDSB54Em2ibur6eJMVVkTH3XYw1ufXCUZDNtGS2ICNhT_rOIADu3V5GRDWwFf5Sh9jAJxm0el0HaB7p-7J6sj5jXCG5OilWwAxC7kOUewyqN6BkCNbU3iVs86thQElBIxLKG1SOU6lWVgyoYbeG1tAACVuehAXrw234ulk&__tn__=-]K-R


É des lumbrante  a  fo rma como a  Esco la  do  Chora l

Phyde l l ius  se  desdobra  com os  a lunos  ma is  novos ,  ta l

fo i  a  fo rma ar rep iante  como tocaram a  mús ica

conhec ida  por  todos  nós  “we a re  the  wor ld” ,  nada

melhor  como ado lescentes  a  darem voz  a f inada

juntamente  com a  Mar isa  Murce la  a  comandá- los .

O  chora l  L iv ing  Peace  in te rpre tou  também duas  peças :

we a re  the  wor ld  no  in í c io  da  cer imón ia  de  aber tu ra  de

ano le t i vo  no  aud i tó r io  da  B ib l io teca  Mun ic ipa l

Gustavo  e  g ive  us  hope no  f ina l .

A  a luna  Inês  V ie i ra ,  na  f l au ta  t ransversa l ,  tocou a  peça

O Pequeno Negro  de  Debussy .

Lara  Lopes ,  na  v io la  d 'a rco ,  tocou "Sa lu t  d 'amour"  de

E lgar .

La ra  P i res  cantou  M is ty  depo is  fo i  o  Gu i lherme O l i ve i ra

na  ca ixa  tocou minute  o f  News de  Novotney .

Me lany  M igue l  fo i  a  p ian is ta  que  acompanhou toda  a

cer imón ia  do  pr inc íp io  ao  f im .

O  orador  des ta  cer imón ia  fo i  o  D i re to r  Pedagóg ico  do

Conserva tór io  de  Mús ica  do  Chora l  Phyde l l ius ,  V í to r

Fer re i ra  e  o  Pres idente  da  Câmara  Mun ic ipa l  de  Tor res

Novas ,  Pedro  Fer re i ra  d iscursou sa l ien tando que  es tá

para  breve  a  mudança  do  Chora l  Phyde l l ius  para  o

ed i f í c io  da  câmara  que  a inda  tem a lguns  serv iços

camarár ios ,  que  se  encont ra  a inda  com a lgumas

mudanças  para  o  Convento  do  Carmo (ant igo  hosp i ta l ) .

De  re fe r i r  que  es t i ve ram também presentes  nes ta

cer imón ia  os  conv idados  Pres idente  da  Câmara ,  Pedro

Fer re i ra ,  ve reador  Joaqu im Cabra l ,  Pe .  R ica rdo

Made i ra ,  Mar ia  Lu is ,  F i lomena ,  D i re to ra  do

Agrupamento  G i l  Paes ,  I s i lda  Loure i ro  e  Dr .  Pau lo

Santos  da  Renova .

Foram a inda  pro fe r idas  a lgumas pa lav ras  pe la  d i reção

do Chora l  e  um pequeno tex to  l ido  e  escr i to  por  uma

a luna  Lara  P i res  sobre  a  impor tânc ia  da  mús ica  na  sua

v ida  (p resente  na  rev is ta ,  pág ina  35) .

O  aud i tó r io  da  B ib l io teca  encont rava-se  pra t i camente

che io  numa hora  que  ocor reu  o  espectácu lo ,  com pa is

e  pro fessores  orgu lhosos  por  todo o  momento  que

decor reu  de  uma fo rma magn í f i ca .

De  rea lça r  a inda ,  que  o  Chora l  conta  com 230 a lunos ,

sendo 120  rapar igas  e  1 10  rapazes .

Um bom ano le t i vo  para  todos  os  a lunos  e  que

cont inuem desta  mane i ra  ded icada  como têm s ido  a té

agora .
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COMUNICAÇÃO
Anexo

31 de Agosto de 2022

[Situação: Concurso Público

das Atividades Extra-

Curriculares]

[Choral Phydellius em Reunião

da Câmara Municipal de

Torres Novas]

Este é um momento de frustração, incompreensão e desilusão.

As actividades extra-curriculares, área de música, ensino básico, foram “atribuídas

por concurso” a uma empresa extra concelho, quebrando um cíclo que já

perdurava há 16 anos.

Porquê?

Porque os “serviços” da CMTN assim decidiram. Primeiramente, pela primeira vez,

decidiram abrir um concurso nacional. Inédito. Fundamentalmente contra os

princípios socialistas de não entregar a educação na mão de privados, de

interesses económicos. Curioso, sendo esta Câmara Socialista. E com maioria de de

5 para 2.

Mas, pasme-se: Não bastava terem aberto concurso nacional com parâmetros que

apenas dão importância ao factor preço. Os serviços da referida Câmara decidiram

(sim, porque segundo o Sr. Vereador responsável pela Educação, não olhou sequer

para as propostas – assim o afirmou em reunião de Câmara) avaliar as propostas

de maneira prejudicial ao Choral. Não tenho dúvidas acerca disso. Bastaria, na

rubrica “metodologias” que o Choral tivesse obtido 75% e não 50% (um patamar de

diferença, portanto) para ter vencido o concurso.

Como se tudo isto não bastasse, a presidente do “júri” , a “técnica” Sandra Cadima,

sendo que a adjudicação foi comunicada no próprio dia da reunião da Câmara

pelas 17h aos interessados (quarta-feira), decidiu enviar um mail a professores do

Choral na quinta-feira pelas 9h30, pedindo-lhes para enviarem os seus currículos

para a empresa Know-How. 

Desta forma, para além de ser altamente questionável que a presidente do júri que

avaliou o “concurso” entre em contacto directo com professores até então afectos

ao Choral direccionando-os para a empresa “vencedora” do “concurso”, o acto em

si mesmo revela um total desrespeito institucional por, em primeiro lugar, não ter

contactado o Choral Phydellius antes de o fazer (por certo que cederiamos os

contactos – desejamos o bem de todos os que trabalham conosco) e, em segundo

lugar, por não ter dado tempo ao Choral de avisar condignamente os professores

do que tinha sucedido ( a reunião com os professores foi marcada no próprio dia

da reunião da Câmara onde se verificou a adjudicação para o dia seguinte, quinta-

feira, pelas 10h30).

Por tudo isto, se me oferece dizer: o poder político, muitas vezes, encontra-se

refém dos “técnicos”. Não será isto uma subversão da democracia? Todos nós

elegemos representantes, não técnicos. Que tudo o que se passou sirva de

reflecção a todos nós e, em particular, aos políticos.

Veja mais:

Deixo-vos com uma cópia fiel da declaração que fiz, em
nome do Choral, na reunião da Câmara, para que
melhor possam compreender todo o processo.
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Encontro-me aqui em representação do

Choral Phydellius, por delegação do seu

Presidente, António Abreu mas também,

a titulo individual, como munícipe

torrejano.

Com todo o respeito pessoal que tenho

por todos, mas sabendo que todos

somos humanos e cometemos erros,

tenho de vos alertar para um erro crasso

que poderão estar prestes a cometer. É

de nossa opinião que todo o processo

do concurso público foi mal conduzido

desde início e que possamos,

eventualmente, estar prestes a assistir a

uma página muito triste na educação

neste concelho. 

Assim, dividirei a minha intervenção em

duas partes: Considerações sobre a

estruturação do concurso e

considerações específicas acerca das

propostas a concurso. 

1) Estruturação do concurso

Esta, cifra-se do seguinte modo, no que

diz respeito à ponderação de factores de

adjudicação: 60 % preço; 20 %

metodologias diferenciadoras; 8%

Envolvimento com a comunidade local,

encarregados de educação e

associações locais; 12 % Coordenação de

professores.

Tendo este concurso seguido o modelo

de “proposta económicamente mais

vantajosa” (ou seja o de melhor relação

qualidade/preço) e não o de mero preço

mais baixo ao, em teoria, dar a

importância de 40% a outros factores

que não o preço em si, são

manifestamente incompreensíveis uma

série de factores: 

1. Nas “metodogias” (que têm um peso

de 20%), a estruturação da pontuação dá

exagerada pontuação a quem apresente

um número baixo de metodologias. Se o

candidato apresentar uma metodologia,

ainda que incompleta, já terá 25% dos

20%. Se apresentar 1 metodologia de

forma completa, já terá, pasme-se, 50%

dos 20%. Apenas se apresentar 8

metodologias completas é que terá 75%

e 12 dão direito aos 100% dos 20%. É o

mesmo que dizer que as metodologias

são um critério fantasma que cai em

favor do preço, pois qualquer candidato

conseguirá, pelo menos, 50% destes

20%. A relevância aferida à qualidade do

ensino não se mostra, assim, relevante

ao observarmos esta estruturação. 

2. No “envolvimento com a comunidade”,

que tem o peso de 8%, passa-se o

mesmo que nas metodologias, mas

numa menor escala (ou não fosse o peso

deste criério apenas 8%): uma proposta

concreta e concretizável dá direito a 25%

destes 8%, 2 propostas dão direito logo

a 50%. Apenas com 5 propostas é que se

acede a 75% e a partir de 8 teremos os

100%. Mais uma vez, é um critério

fantasma do preço, uma vez que, na

realidade, a estruturação está feita para

beneficiar o factor preço e não o critério

“Envolvimento com a Comunidade” em si

mesmo. 

como anteriormente vimos, deparámo-

nos, ao reanalizar e confrontar as

propostas do Choral Phydellius e da

Know-How, que surge no relatório

preliminar em 1º lugar, com avaliações

que se nos afiguram manifestamente

erradas em prejuízo do Choral.

Começemos pelo factor coordenação. 

O nosso director pedagógico, Vitor

Ferreira, licenciado em Ensino musical e

formação musical e pós-graduado em

Psicologia da Música, tem 26 anos de

experiência profissional na área do

procedimento, pelo que o Choral obteve

100% no factor coordenação. Como é que

a equipa da Know-How recebe a mesma

pontuação, sendo que a única pessoa

com formação na área da música tem

dois anos de experiência em

coordenação, na melhor das hipóteses?

Contarão os anos de coordenação do

professor de educação física para

música? Ainda assim, teriam apenas 14

anos de experiência. Ridículo.

Passando para o factor Envolvimento

com a comunidade: o Choral apresentou

10 propostas, sendo 9 delas, na nossa

óptica concretas e concretizáveis.

Obtivémos 50% deste factor. A Know-

How apresenta duas actividades

relacionadas com música e obteve 50%.

Que justiça? 

Na área das metodologias, com peso

objectivo de 20%, o Choral teve em

consideração, óbviamente, as directivas

da Direção Geral da Educação para a

educação artística, área de música, 1º

cíclo. Consideramos que fomos muito

além dessas directivas e que incluímos

metodologias diferenciadas, concretas e

concretizáveis, com identificação da

actividade, da temática de conteúdos

programáticos visados e dos recursos a

afectar. Cremos ter metodologias

suficientes para obter, no mínimo, 75%

desses 20%. A know-How apresentou, no

que diz respeito à área de música, zero

metodologias nessas condições. Obteve

50% da pontuação. 

Para finalizar, a cereja em cima do bolo:

não sei se o iva, neste caso, é

reenbolsável. Se não o fôr e, caso a

empresa Know-How ganhe o concurso, a

CMTN irá estar a pagar 21000 Euros a

mais à empresa Know-How ao longo

destes 3 anos do que aconteceria,

tivesse o Choral Phydellius ganho este

concurso. 

Se fôr este o resultado, terão acabado

de optar por uma solução em que TODOS

" A RELEVÂNCIA AFERIDA À
QUALIDADE DO ENSINO NÃO
SE MOSTRA, ASSIM,
RELEVANTE AO
OBSERVARMOS ESTA
ESTRUTURAÇÃO. "

3. O factor “Coordenação de

professores” é o que mais estupefaz:

Atendendo apenas à “…experiência da

equipa de coordenação na

implementação de actividades na área

de procedimento…”, a aplicação das

regras deste factor faz com que possa

acontecer a possibilidade de um

professor de educação física, contratado

por uma empresa, por certo descurada

de príncipios, para cordenar música,

poder obter pontuação máxima se o tiver

feito por mais de 15 anos. 

4. Por último, parece-nos

incompreensível e revelador pela

negativa que tenha sido em absolucto

deixada de fora a qualidade dos

currículos e formação dos professores.

Estes, que vão efectivamente trabalhar

com as nossas crianças, foram deixados

deliberadamente de fora de qualquer

avaliação. Mais uma vez, previligiando o

factor preço, uma vez que a professores

qualificados temos de pagar mais,

legalmente. 

2) Considerações específicas

Quanto à segunda parte desta exposição,

no que diz respeito a Considerações

específicas acerca das propostas a

concurso, cumpre-nos dizer o seguinte: 

Para além dos problemas emergentes da

deficiente concepção dos patamares de

pontuação atribuidos aos factores

“metodologias”, “Coordenação” e

“Envolvimento com a comunidade”,

Muito bom dia, Pedro Ferreira e

elenco da vereação da Câmara

Municipal de Torres Novas,

muito bom dia a todos!  
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substituição, criando "furos" no horário

dos alunos. Registe-se que esta situação

nunca aconteceu nas atividades de

Música da responsabilidade do Choral

Phydellius, com professores assíduos,

pontuais e totalmente envolvidos nos

projetos do Centro Escolar,

nomeadamente "Nós propomos,

pequenos cidadãos", "Batukids",

"Doutores Palhaços" e festa de final de

ano letivo. Formulo votos de que os

serviços de educação possam ainda

corrigir esta decisão, mantendo a

atividade de Música sob a

responsabilidade de quem já deu provas

de rigor e competência na sua aplicação

nas escolas.

[Optamos por não divulgar, nesta

newsletter, o nome do Coordenador]

 Senhores vereadores, Presidente Pedro

Ferreira: Não tenho dúvidas que,

independentemente da côr política,

todos desejamos o melhor para Torres

Novas, neste caso para o seu futuro: as

nossas crianças.

Como disse no início, todos, sem

excepção, cometemos erros. Peço-vos

encarecidamente que pelo menos adieis

a votação deste ponto, de modo a

refletir informadamente sobre toda esta

situação para que possam então agir em

conformidade com a vossa consciência. 

Bem sei que tereis, por certo, votado

favoravelmente a estrutura deste

concurso no passado e que agora adiar

o mesmo ou votar contra possa ter um

certo peso político negativo.

Mas acreditai: o peso de

comprometerem o sucesso de parte da

educação em Torres Novas é

incomparavelmente maior. Os vossos

munícipes, eu incluido, por certo

perdoarão erros de análise. Não

perdoarão decisões informadas, tomadas

contra o bem estar e sucesso das

nossas crianças. 

Um atraso no recomeço das aulas será

um mal sempre menor quando

comparado a três anos de retrocesso e

deserto educativo.

O Choral Phydellius, por sentir que lhe

assiste a razão e empenhado na defesa

dos interesses da educação musical no

concelho, está preparado para perseguir

a justiça deste processo até às ultimas

consequências, recorrendo, se

necessário fôr, a todos os meios legais

ao seu dispôr. 

Muito obrigado a todos pelo tempo que 

 saem a perder: 

As crianças ver-se-ão privadas de um

ensino musical de qualidade com

profissionais qualificados e dedicados.

Por um lado, terão privado 12

professores qualificados de uma parte

substancial dos seus rendimentos. Por

outro, terão prejudicado cabalmente o

bom funcionamento e relacionamento

entre coordenações das escolas e

coordenação do ensino de musica. O

Choral perderá uma fonte de valor

inestimável na prospeção de alunos com

vocação musical inata para

encaminhamento para o ensino

articulado que, como sabem, é gratuito,

perdendo assim, por um lado o Choral,

inúmeros alunos de elevado potencial e,

por outro lado, condenando, desta

forma, os alunos de menos posses

económicas. Os que podem pagar terão

instrução musical nas nossas iniciações

musicais e estarão em muito melhores

condições de aceder ao regime

articulado de ensino da música aquando

da sua passagem para o 5º ano de

escolaridade. Injustiça social no seu

melhor. Ou no seu pior…

Para finalizar, gostariamos de partilhar

algumas considerações acerca do

trabalho já realizado pela know-how

neste concelho: 

Temos recebido, de forma extensa e

transversal a todos os agrupamentos

escolares por um lado, apoio

incondicional e reconhecimento pelo

trabalho executado pelo Choral e, pelo

outro, uma avaliação negativa ao

trabalho da Know-How ao longo do ano

lectivo transacto. Pior: foi-nos dito que

esta posição negativa foi transmitida aos

serviços de educação do Município. 

Passo a ler apenas um dos mails que

nos foram enviados, ilustrativo da

realidade: 

Exmº Senhor Diretor Pedagógico do

Choral Phydellius, 

É com surpresa que tomei conhecimento

de que no ano letivo que se vai iniciar

em breve, a Música, enquanto AEC, vai

passar a ser da responsabilidade de

outra instituição que não o Choral

Phydellius. A surpresa é tanto maior

quando essa instituição revelou enormes

falhas no ano letivo que terminou, em

que foi responsável pela AFD e a CAF.

 Dessas falhas fui alertando os serviços

de educação do Município,

nomeadamente, falta de professores

sem aviso prévio, nem a respetiva 

me foi concedido! Bem hajam e, a bem

de Torres Novas… Ajam bem!

Veja mais:
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ESCUTA E SENTE. ESSA É A DIFERENCIAÇÃO
DA ARTE.
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F O T O G R A F I A  D E  N U N O  V A S C O

MENSAGEM DA DIREÇÃO

níveis de dopamina química (ligada ao bem-
estar no cérebro) aumentaram até nove por
cento quando as pessoas ouviam música que
gostavam.

Embora a ideia da música como um bálsamo
não seja nova – há mais de 400 anos, William
Shakespeare disse que “a música pode acabar
com os problemas escritos do cérebro” – as
pessoas estão, finalmente, a começar a
apreciar a música como uma forma de lidar
com o stress da vida moderna, vida orientada
para o digital e para o imediato.
Num mundo em que cada vez mais estamos
afastados dos outros e até de nós próprios,
temos de obter recursos para entrarmos em
contacto. Que melhor meio senão a música?
A música não entra. A música já está dentro. A
música simplesmente revela o que está lá, faz-
nos sentir emoções que não necessariamente
sabiamos que tinhamos dentro de nós. Corre
por aí acordando-as. Uma espécie de
renascimento.

 O que nos distingue? Tal questão toma, por
certo, um rumo ao qual, enquanto seres
humanos apresentamos inúmeras
resoluções, mas cuja única resposta se
mostra tremida e pouco diligente. Neste
Universo, tão colossal, num planeta
minguado aos olhos do ínfimo Sistema Solar,
por vezes achamo-nos a sós, sem rumo,
desesperados, fugindo até ao consolo. A
Música responde a tudo isso. Gera União,
Clemência, reflete "O Que Resta de Nós", fora
a rotina, fora o mundo profissional... Apaga a
angústia, dá-nos a capacidade de produzir
algo de belo. Esta arte decifra não só uma
imagem turva que compõe a tundra do
nosso subconsciente, mas também concede

ecoa sob a neblina junto ao mar, navega em
Direção ao Horizonte. Muito ambicioso? Talvez.

 O certo é que o Choral Phydellius é a fuga à
simbiose do frágil, da rotina e do banal.
Quantos amigos formamos? Quantos casais
florescem? Quantos Músicos se formam? De tal
contributo genuíno, que esta assim permaneça,
entre todas as faixas etárias, sem nunca cair
no esquecimento. Que a Instituição se possa
desenvolver e contribuir, honrando todos
aqueles que por esta fizeram e iniciaram a
vida. Que o conservatório permaneça vivo e
com futuro. Que os Coros cresçam, sem nunca
perder o seu Espírito. Que seja a Terra no
Infinito.

felicidade enquanto resposta ao que
inconscientemente procuramos. Na música
resistimos dentro de uma humilde cabana,
composta por inúmeras harmonias, de ritmos,
de afeições, de astúcia, de uma chama
premente e impossível de apagar. Dentro desta
enorme Galáxia, num meio tão reduzido,
fazemos vida, crescemos, conhecemos alguém,
amamos, lutamos, perdemos pessoas,
gratificamos os que nos seguem, e (…)
sorrimos. Criamos algo. Phydellius é uma
palavra que todos os torrejanos conhecem.
Simboliza a completude e todas as marcas já
referidas. Corre nos açudes do Rio Almonda,
voa pelos longos campos da planície, confunde-
se entre os sons da cidade, perde-se pelo país, 
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Numerosos estudos científicos e psicológicos
demonstram que a música pode melhorar nosso
humor, combater a depressão, melhorar o fluxo
sanguíneo de maneira semelhante às estatinas,
diminuir os níveis de hormonas relacionadas ao
stress, como o cortisol, e aliviar a dor. A música
pode melhorar os resultados dos pacientes
após a cirurgia. Um estudo recente relatado na
“Nature Neuroscience” demonstrou que os 
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O Choral Phydellius tem no seu âmago dar
voz e dar espaço a quem ama a música,
respira música, ou procura nela a eterna
paixão.

Foi para isso que surgiu, no início da
segunda metade do século passado, foi por
isso que viu reconhecer o seu projeto
artístico formativo pelo Ministério Português
da Educação e o seu Estatuto de Utilidade
Pública.

Injetar e propagar uma energia limpa na
comunidade através da arte dos sons, ritmos
e silêncios é o lema, este legado de
harmonismo e de humanismo, é o que está
por detrás do esforço de gente, recursos,
gestos e ações de toda a equipa Phydellius
no reacender de cada ciclo letivo ou
temporada.
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"MÚSICA, A ENERGIA MAIS LIMPA"

Setembro de 2022 será uma nova oportunidade
para produzirmos mais e melhor aquela energia
poderosa e maravilhosa - MÚSICA - com alento,
com ilusão e convosco.

Para nós, Phydellius, a Música Quando Nasce É
[mesmo] Para Todos.

22 de agosto de 2022

PARA NÓS, PHYDELLIUS, A

MÚSICA QUANDO NASCE É

[MESMO] PARA TODOS.

VÍTOR M.M. DOS SANTOS FERREIRA
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